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Plontos do cidode de Lisboo

Fig. I - Plonto do cidodc de Lisboo (1835), €scdh ó0O broço. [I:lO 0OO] d. SOUS^. J. J. F.- ,rtuscu do Cidode, Côrndo 
^luniciPol 

dc Li§boo
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Fig. 2 - Plonto dos orredoÍes do cidodê de Lisboo (1935), escolo 1000 broços de M- J. Pres dir J. D. do 5€rro, des F. N. 6odinho - trtuseu da Cidode

Câmoro Munrcipql de Lisboo
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Fiq. 3 - Plonto do cidode de Lisboo (1844) - Biblioteco do F.Á.U.T.L

8t .,* » aa"s. a- ?.}**trt l!^[rA ll. i
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Fiq.4 - Plonto do cidode d€ Lisboo (1855) - Biblioteco do F.^.U,T.L.



Fig. 5 - Plonta da cidod€ de Lisboc (1947 com bose 1852, I885, 188ó, 1887 e 1905) - Eiblioleco do F.^.U.T.L.
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Fig. ó - Plonto do cidode de LEboo (1948 com bose 1899) - EibLoleco dc F.Á.U.T.1.



Plontos do zono do Compo êrande

Fig. 7 - Eíodo do rua orienlol do Compo Grohde (1817) €scolo 2000 hroços de TORRÉS, Roul

Árquivo Àtuhicipold€ Lrsboo - árquivo 
^rco 

do Cego ?eÍ" 43PA 2455
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Fi9. I - ProJecto de enpedromento dos ruos do Compo Gronde (1870) escolo 1:2 500 de so,

Árquivo l,tuhicipal de Lrsboa - 
^rquivo ^rco 

do Cego íeÍ" 43PA 2455



Fig.9 - Plonro do rus Orien-lol do Campo 6ronde (1890) escolo 1:l 0O0 d€ 5^NTO5, Edua.dô lÂanuêl dos,
Árquivo Muncipol de Lisboa - 

^rqurvo 
Árco do Cego rcÍ' 71PA4252
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Fi9. 10 - Plqnro de orçamento no164 (poro orronJo do ruo Ocrdenlol do campo Grande) do chefe do 3" repartrçõo (1894),

Ârquivo líunicipol de Lrsboo - ,,lrqurvo Ârco do Cego reÍ' 59 560 9883



?

.l).,-,,; ,.,.,,:, ., - ,\ r,n/,.1.. /* tzr..t. . :, rt .t, . r'..1..,,r,..!-
i
!

I

:i
'i

l-.í

l, .'
I

i
I

\#
F 9. 11 - Plonro Jlnla oo orça,nerro n'320 do cheÍe dú 3' reporÍ,ção (1895I Árqu vo l,{ui c,pa dê L,sboo - ,arqLrvo á.co do Cego rcÍ" 12 OP 11243

- i. _ -: :- :;rr *'ri!=fEir-:l-jiJ:1Ê rsl_ÊÊ§e!!-lE13!:.r
iili ! P

F,g 12 - Plonro do Conpo 6.ohde (1907) escalo 1.1 000. de PINTO. S vo Eng. CORREIÁ. 
^ 

be.Ío de Só - 6ab,rete de Es'rudos Ol,s ponenses reÍô MC 29 1ó6 CMLEO
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Fig. l3 - Pormenor do PlotladoÍig.12
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A Fóbrico Imcombustível

I I
!.

'i

Fi9. 14 - Fdbricd Jededrdh strulÍs'Nofih em BelPer,

ôerbyshire. in Rees'Cyclopedio. I8l9 -
hrtp://www.mokr níhemoderhworld.org.uklíories/monuf ocÍu

Fig. 15 -Íipico fóbricol Victoriono, c- 18ó3. rlustroção ?eti?Ãdo de
Treotise on lllb and Álllyork - 2r pott. 0A63) dz Sit W.

hÍtpr//www.mqkingthemod€rnworld.org.uklíories/monLrÍocÍure_b

Fig. I6 - Sisteno de distriburçAo de energio no Fábrico
Swoinson á Birley Cofiôi, perto de Pres1on, Loncdshire, 1835 -
httpr//wx/w.í\okingthemodernworld.or9.sk/slories/manuÍoclur

Fig. 17 - Cort€ de moguelo do fóbrica 8o9€ -
hTtpr//wÍ,w.mokingthemodernworld.org.uk/s'lories/monuf cciu

Fig.lA - Desenho paro a recohstrução da f.ibrica ,/blon. Londres. ê.1791.

Enbora nõo séjo una flíbrico Értil exenplifica o node/o de coÉtrução

hrtp://wwx/.mokingthenodernworld.org.uk/nories/monuf ocÍure_by_moc
hn\e/
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Documentos sobre o Fábrico Lusitânio
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Pelo Direçõo do Componhio de Loneficios do Fqbrico do Campo êronde empresorio do
riresma, Ánicelo Venfuro Rodriguas fomos nos os Lowodos o sitio do Campo Gronde

Frreguesio dos Sontos Reis voliormos a Fobrico jó rrenciomdo oguol se conpôeln de
povimento baixo e dois Andores e hum terroço por cimo cotn poredes em logeodas
poro outro Ándor tendo hum portão de entrqda com o numero dezosele grr dá
serventio oum gnonde potêo ogml têm portos de serveÍrtia poro o rÍrensiomdo fórico
oqual tem em todos os pavihentos linhos de ferro com colums de fero no centro
Álinhotos e sobre est€s fechõo as Abobodos dos povimentos sõo todos os pqvimsntos

logeodos ossim como o t€rro@ tendo olodo humo escodo de modeirc orruinodo quê dó
serventio qnr€smo fobrico lem no poteo dois pocos com duo:i botnbos de tiror ogoo

pom onresm fobrico ehu]n tongue de Álvemrio tem no dito Pctao duas cozos huma o

cqzq do linlurario con coldeirus de cabre e he todo logeada com hum tilhero de
nddera olodo coberto de lelho de whdeu e lem dentro magedoru o outro cazn

chomose o coza do Pop lem junto a fabrico outras propriedode de azos eom Íreúe
poro ou compo gronde com os numeros de orze conld de lojos e primeiro Ándor 05

lojas sôo devedidos etn quinze cozos lendo duos escodos gue dão serventio o andar. O
/trtdrlr é devedido ern guinzê cozos hum sotâo por cimo lendo o dito cozo portos
deserventio poru oguinto. Águinlq com compoêm-se de pomar de espinho olgutnos

orves de fruclo lerrs poro horto o he lodo morodo em rodor e he tudo hum prozo que

pogrão de fôro dez mil reis e loudemio de decimo qttendem do oprecizor de olguns
reporos ovoliomos o dito fobrico e cí.zo de Abitqçõo e quinlo m +|on id dezos€is
conlos e guinhenlos nril reis obqtidqs lodos os pençôes de fôro e hudemio concerlos
epr s* vudade pogo opres€nte certidôo qe foi por hum de nos faito epor todos
ossigmdq. Lisboo dezosele de Novembro de mil oito cenlos cincoenlo e trez = José
Ántonio de Â{ocedo = José de Costro Monteiro=

Tronslododo o conferi e concerlei co1n proprio ogue me reporto gue Enlreguei no

oppr€sentonte. Lisboq dEzqsais de ,riorço de mil oito centos cincoenlo e guctroReis

JoAo Boptisto Serro tob.m. que o subscrevi, e ossignei
(...)

(...)

Do sel. 230 reiz Joõo Boptisto Serro

TrorÉcriçõo do docun nto do Fig. 22

15



.2;. ." ,,1 -, q._,-

21. /. ,,..y'../ -;*.,
- -...ar: -;1r2

,.( .* --,.,í+--.
/.. -r..... ; . ? ;A 4.arr/... -U *--r':_

':;r-iÍz*:

I

I' 
" r.l-. --,.'t t ... ... -..L "(,1*-,-r<,rl:*(.1 -. ., .: !-.. .- ,;a,- - .t-2,.,.,2.--u.,á

/-,.. ..'1 .,- ,: . .../-, -a /;,,.í.-,.-a-.
,. '. . a:,- ...t- .'-t:,/-.a - * 4í . ,-... - ,-,*,,",.,,-,J4-., .. ^.í -; -:.." .'. ; e..."...t^ r rârh'. 

l)i ),:-.- - -/tr...',i-,a --^,.riz-, ... ,,-. -,-á- -:.- ^"1^.4.*r22 *.: - ^ * to"/*,a.-*.'a'-.- zZ -f -
' . ,, --:..."n",,?/ ,itt--.. / (1 - --:,*-.<.-.i.r.;.,...*.o ...4-:* z-
,.,,.,.. ., - .. *< "í./-p-4 -../-4-,:. -.- . ;,...<-..... -,í.{z..a.2..-* -*....., / r ..-.. --z "-z ),- ;,,. -,--

.i; *t.,,5;1.,..-,.,. ./-à.- ?- -Ft .- ,r é-...; 1,, - *.í 4., *.:1-;,t.-
Y 

. .i.. ./-,..... :, -.'.. t:. .2.-2, - /.*.-t- .,a-

!..'- . . '/r/ttt...
j 

. ':' ,t. ... .,.., z. .t. d,1;. .. ã:argLrL
- ,-2-.' '',,'z';:)t P)lt^72' ,

":. Yl:L"t!-Z?/f:fl
. n .. .-.-... j.o... 2--. ^.,/..á2,:..,-... - ,u..1 ...'... *+,- - -/---t --"í--.
' --,'...-(....2, ,- ' ... .. ,'-. . ,..7.{"t/*. ..4/. " ,--.:, . . . â: ..'..-t . *,2- . "2.,- -./ , 1-../, *., --t ,í-,* * í-+

.. _., /._/^.-,_i::..^ _.....
-. . 1 .., t r" .,, ->É-r-.:.. -2,. àn

Fig. 23 o - D.scrição do fundoçõo do FobÍico de Lahiíícios do campo 6rcnd.. c d65 dif.atrúas fctas por q(l.
!Ésat atê 8/07/1869 P.1ô,t - lrquivo ô r{iniíérao dos Obms Priblico. - IÍúdito

16



I
t'
i-t-
L

*

:
./Â,"L

á,.....-

É;:l

ÍÍfiit
Iuaríd

--.,4,

*-z*1-z : ,.- zL -:- t-'/p.rá ! .*.

t-!,:,

F!. 23 b - D.scriçõo d. fundogro da Fobri.:a d. Loriíkios do Corllpo 6Én&, . dot dif...itcr for. ,or $r
l@t cré UÍlll&g P- 5 o 7 - 

^rquiyo 
do lÂlnbério do, oô.c âSliror - Iiadito

t7



Dêscripção da rundação dâ FabÍica de Laníicios do Câmpo Grandê, e das difÍeÍentes

phases porquê tem passado até ao prêsente.

O nosso compatriota o Sr. Aniceto Ventura Bodrigues que por muilos nossos esteve

associado â uma grandê ÍabÍica de laniÍicios em lnglaterrâ, adquiÍio no e)(ercicio dessa

industria um consideEvel capital que liquidou, regressando inmêdiatamente à sua pâtria

aonde chegou no anno de 1837; o seu pÍimêiro intento Íoi logo Íundar um

êstabêlecimento labÍil de lanificios, o qual julgou ser de maximâ vânlâgêm não só paÍa o

seu capital, como dê utilidade para o seu paiz, e muito pÍincipalmente n'aquella epoca em

que a industria de laniricios estava em um atrazo bem dêploravel, e êm presença das leis

proteccionistas poÍmulgadas por Passos, Manuel; sendo pois concebido esta idea visilou

diÍÍerenles locaes para a realisar, e enlre muitos que vio optou pelo sitio do Campo

grand6, nâo só pela proximidade da capital, como tambem pela abundancia de agua

elemento indispensavel para o Íabrico, ê por haver uma população que ÍomeceÍia o

numero de braços precisos, ê por um modim jomal.

Começou a edíicação da casa para a ÍabÍica no anno de '1840, e terminou no anno de

í845; vieram de lnglaterra as respectivas machinas, e as apeÍÍeiçoadãs que haviam

n'aquella occasião, e tudo montado importou na importante somma de R 120:000$000.

Começou parle da rabÍica logo a runcionar no anno de '1842, e toda no anno de 1845:

assim continuou até ao anno de 1854, sêndo os sêus productos s€mpre plena accêitação

no mercado; porêm comoçaram a surgir diÍficuldades que tomaram êmbaragosâ a

elaboraÉo da íabÍica; diíiculdades insuperávêis pela ,alta de capital, porque todo fôra

absorvido na rundaçâo do prédio e acquisição de machinas, sendo n'aquelle tempo tudo

muito mais dispendioso por falta de conhecimentos technicos nêsta especialidade, ssndo

que muitos objectos insigniÍicantes vieram de lnglatêÍra, bem como o pessoal hablitado

para a montâgem dâs mâchinâs, ê pârâ dêpois para com ellâs trabalharem; êsgotado por

esta Íorma todo o capital que o lundador possuía, era miíer sahir-desta diíiculdade, para

continuaÍ a elaboração da Íabrica, ê paÍa isso conseguiÍ êra indispênsavêl lundos para

Íazer lace às manulacturas em deposito ao empate na mão dos consumidores e às

matérias pÍimas em ser, e em íabricação; por isso adoptou o pensamento de Íormar uma

companhia e tal era a confiança quê o proprietaÍio tinha no resullado desta empreza que

não teve duvida em seÍ indemenisado do valor do seu estabelecimento em Acaões da

mesma Companhia; transmiltio a alguns individuos da classe d mercador eslE plano, o
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qual íoi acceite, e no Íim de muitas deligencias conseguiram fundaÍ a Companhia de

LaniÍícios do Campo GÍande com o capital de 120:000$000 Fl , porem com muito custo

apênas emittiram 1:469 a@es a 50S000 R na impoÍtância de 75:450S000 R, constituio-

se a Companhia com êste capital no anno de 1854; capital aliás diminuto para o

desenvolvimenlo de lão vasto estabelecimento e de umâ industriatáo dispendiosa, por

isso em breve sobrevieram as mesmas dilÍiculdades, que para as attenuarês Íoi Íorçoso

levanlarem-se avultadas soÍnas a cÍedito; operações estas que loÍam sêmpre

conseculivas, de que resultava encargos de juros, alem dos prejuizos; que pÍovinham dãs

vendas Iorçadas dos arteíactoG para desaccumullar capital: assim caminhou â companhia

até que no anno dê 1862 a Direcção apresentou á assemblêa gêÍal o relatorio da sua

geÍencia no qual demostrava a situaçáo êmbaraçosa em que se achava a emprezâ; por

essa ocasião íoi nomeada uma comissáo revisorade contias para dar paÍecer sobrê o

reÍerido relatorio, e nêssê parê@r se aprêsentou com lodâ a lucidêz, o estado

verdadêiramêntê prêcario da Companhia e das irregularidades êntão enconlradas. Vide

documenlo nó. 1.

Apesar de lodas estâs circunstancias a árssêmblea geral deliberou que â Companhia

continuasse, de que resultou aggÍavar-se mais a sua situação, e pelo Íelalorio da

gêÍência da DiÍecção do anno de 1865, e do parecer da comissão rêvisora de contas

sobre o mesmo relatorio resolveu-se liquidar a Companhia. Vide documento nrc 2.

Para esta liquidação nomêou-ss uma comissão de cinco membÍos, os quaês ÍizêÍam

uma descripção minuciosa do edificio, machinas, terrenos e maas depêndenchs como

melhor conta no Documenb nE 3.

Os esÍorços que a comissâo liquidataria da Companhia emprêgou, paÍa se

desempenhar da sua incumbencia, muito circunstanciadâmênle o demonstra o

Documênlo no 4.

O íundador da íabÍica de laniÍicios do Campo Grande o Sr Aniceto Ventura BodÍigues,

dispendeu para a montaÍ toda a sua fortuna na importancia de R 120:000$000,

trespassou-a á Companhia pela quantia de 18:500$000 reis em 370 acções a 50$000 R

cada uma, e pela liquidação recebeu por cada acçáo 720 na importancia ds 266$400 R

resultando-lhê o prejuizo eÍtectivo de 119:733$600 reis.

Os actuaes proprietários da Iabrica conservam-o como sêu êmpregado em altenção ao

seu iríortúnio, e provecia idade com o vencimento mensal de 20$000 reis.

Tem sido extraoÍdinario o prejuizo quê a Íabrica do Campo Grande deu nos primitivos

propÍietarios, ao seu íundador a quantia de Íeis.............119:733$600 Aos accionistas da

Companhia.........72:392S320 Total do prejuizo..........192:'125$920

O primitivo proprietáÍio passou o êstabelêcimento á Compahia por táo insigníicantê

valor, conscio que devia dar um resultado fabuloso, se Íosse bem administrado, e se

tivessê os capitaês necessaÍios, e que o grande prejuizo que soÍíÍiâ, sêÍia largâmenle

compensado no fuluro; infelizmêntê tudo s€ psrdêu, e hoje resignado com a suâ sortê,

encara com serlã philosophia este rêvêz Íallando ainda com seÍto enthusiasmo do seu

antigo estabelecimento, consideÍando-sê ainda Íeliz por estar n'elle empregado.

A somma avultada perdida na êxploraçâo desta industria mostra mais uma vez os

gÍandês sacriÍícios que por ella se lem reito para chegar ao progÍessivo dêsenvolvimênto

que hoje se lhe nota na producção dê âÍtigos que já não Íeceiam o coníronto com os

estÍangeiros, mas quê ainda assim o rêsullado é muitas vezes negativo, ê náo compensa

os asforços empÍegâdos para se colher uma vantagem correspondentê aos grandês
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capitaes êmpÍegados, e só a muita assiduidade ê dedicaÉo poderá êvitar a peÍda, dê

sommas valiosas, como as que acima ficam exaradas ê que inlelizmenlê não é caso novo

na historia industÍial do novo paiz.

O êstabêlêcimento ÍabÍil que Íoi da extinta Companhia de laniíicios do Campo GÍandê,

pertence actualmente aos negociantes da nossa praça Francisco José FêrÍeira, e

Francisco José Lopes Ferreira e commerceia sob a riÍma de = Sociedâde de Lanificios da

FabÍica do Campo Grandê=.

Depois dê relormas Íadicaes que se Íizeram no ediÍicio, e leitas novas êdiÍicaçõês paÍa

ampliar o estabêlêcimento, loi indispênsavel reparar todas âs machinas e acomtiÉo de

muilas outÍas que a arle, e a sciencia modêmamente tem âdoptado para melhoÍar ê

aperíeiçoar as manuÍac'turas.

O primitivo custo do estâbelêcimenlo com os respêctivos encargos íoi ds 12:603$170

R, dispenderam depois os proprietarios em muilos melhoramenlos a quantia de

18:896$830 R, o que tudo perlaz a importancia de 31:500$000 R, alêm do capital para a

sua êlaboração, em mat€ías pÍimas em fabricaçáo, manulacluÍas em dêposito, ê em

podêr dos consumidores, podê-sê calcular que a lotalidadê do capitalemprsgâdo

nhquelle oslabêlêcimento represeÍta a impoÍtancia somma de '109:500$000 Reis.

O eslabelecimento produz annualmente 'l:980 pêças de fazenda ma impoÍtancia de

Reis 80:000$000.

Os artigos quê Íabrica são de ditÍerentes qualidades como: castorinas, pannos pretos,

buÍlinas, chales-mantas, pannos de mescla dê diversas qualidâdss propÍios para

Íardamento do exercito, meltons, casimiras d'uma infinidadê de padrões, Proprias para a

estaçáo de verão e inverno, assim como pannos azuês ê caslanhos.

Emprega 138 pessoas, ssndo 68 do sexo masculino, ê 70 do sexo feminino, dêspênde-

sê sêmanalmente em leÍias 380S0O0 R, e por anno 19:864$000 R, importancia esla que

fica pela população do campo GIande, porque a máxima parte do pessoal é dãquella

localidâdê, ê êstá já afeito a este trâbalho industÍial.

Foi uma crise doloroda para aquêlla pobre gente duranle o interregno em que a Íabrica

estevê Íechada para sê vendêr, que íicaram sem recursos para a sua subsistenciâ,

chegando muitas Íamílias a rêtirarêm-sê dêssa localadade, as quaes regressaram logo

quê a fabrica rêabÍio, e immediatamênte foram admittidas de prefêrencia aquollas que

tinham já um tal ou qual tirocinio nesles trabalhos induslÍiaes; por isso hoje podê-sê

considerar a populaçáo da classe trabalhadora do Campo Grande, como uma população

industrial, que Íicaria reduzida á misêria se por ventura aquelle impoÍtante

eslabêlecimênto deixasse de existir; âlêm do pÍêjuizo que cansavâ a uma população

inteira, havia um outro nâo menos attendivel quê êra o capital enormê, que homens

êmprehendedoÍes empregaram, para e)gloÍarem uma induslÍia que tão beneíicos

resultados dá ao paiz, e quê os poderes publicos dêviâm auxiliar, e nâo concorêr, como

muitas vezes acontêcê, para prejudicar capitaes que ÍoÍam empregados em Íace dê lêis

proteccionistas, e oúras concessões que sêmpÍê deviam s€r garantidas, por que do

contÍario é afugentar os câpitaes destas e outras emprezâs quê tão úeis são no paiz.

Lisboa, em 8 de Julho dê 1869.

Transcriç?lo do documehto do Fig. 23
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RcAísto de entrcvisto irúormol o L,uís Coloço, Eng. (1950-...)

O Eng. LuÍs Coloço Íoz pqrte do Direcçâo de fnfrq€strururos ê l..ogísticq do Universidode

Lusófom. Te]n estodo o acomponhor os obros gue 5e têm Íeilo no €d,iÍicio, sendo por isso a

ín exp€riâncio extremomenle enriguecedom poro o presente trob«lho.

Numd converso infornrol q 04 dê setembro de 2006 am o h€smo, ocomponhado de utn

possaio do longo do edifício, registou-se o seu tastemunho gue ogui se sinletizo:

L-O eÀiÍício é proyieÀode da COFAC (Coop€r€li\ro de Formo@ e Animo@ Culturol) desde

1995, gue é o entidode instituidoro do Universidode Lusófom de Hunrqnidodes e Tecmlogio.

Terá sido entôo o primeirq c otribuir este espoço à segundo;

2- Exisle já um estudo da estrutu'o do ediÍício onde se concluiu gtre é uma construç& de

irÉrcio, com mou cornporlqmento sísmico visto o funciommento do esrrutum metálico e dqs

poredes r?sistenles ser diferente podendo levor oo colopso do mesmc

3- Porc ocnescer oo focto anterior existe oinda sob o zom dos escodos. ou sejo do lodo norte

do edifício, umo cislerno com diínensôes. um espoço cilíndrico com umo escodo gue

ocomponho o porede loterol poro oceder À coto tnois bqixo. Este eletnento enfroquece o opoio

do edifício tendo que ser reforçodo de olgurno formq Pqrq gorontir a segur.onço do

Íunciommento da universidode e esto é das preocupogões prefientes nêsle momento;

+ Nestê seguimento existe um estudo pqro o neforço do estruluro metólicq do edifício Poro

gsrqntir o suo resistêncio sísmico, grr posso por crior nos pqredes resistedes priÍérias

elEmêntos esfruturois em ferro gue Íoçom o opoio dos vigos dos Pisos dEscqregondo esso

forço no lerrêrc. EstEs pilores serôo embulidos ms par€des resistentes e terõo saPatas de

fundoçõo independenle dos pcredes poro gsrantir gue €n caso de sismo o e§lruluro metálico

dos pisos fiqw de pé mesmo gue os poredes resistqles folhen.

28



5- Já forom executodos olgnrns reforços de dos povim€ntos do piso I o grnndo da instohçAo dos

serviços qcodémicos nesld zona do edifício (próximo de 2OOO). Esse reforço foi conseguido

otrovés do coloco@ de umos vigos em f sob os existentes (colocodos orlogomlÍnenfe sob o

eixo dos pilores metálicos e as vigqs tronsversois com umd hétrico de 3 em 3 vãos) e o

reforço dos pilores circulores originois 'encomisando-os' com dois perfis êrrr'U'cada.

Juntar esguemo

ô- Nestq rÍ!?síxr zono, piso O lodo norte, guando se fizerorn os escovoções oo cenlro do plonto,

junto oos guotro pilores diferentes no ropo norte, opqrecêu umo esÉcie de coldeiro, do gtnl

não tem registo fotográfico, com umos 'coleiros' possivelmente otribuível à execução dos

tintos. Pord nôo donificor estes elemenlos, visto ter idehtificado volor no ochodo, encherum-

se corn oreio oté à coto nec€ssdriq poro gue nrais lorde possom ser qmlisodos por peritos.

7- Quonto às olteroçôes provocodos no edifício oo nível dos fochodos foi o colocoçõo de umo

escodo hetálico ext€rior, jtlstaposto o mscenle. e o rosgor dos janelas gue llr dõo ocesso.

8- Foi criodo umo subdivisAb de espqços no piso 0 aproveilondo porte dos divisões jó existentes

do guortel.

9- No piso I do lodo sul o espaço opresenlovo-se em open-spqce s€ndo os divisões exislentes

fruto do ocupo@ pelo U.L., no Enlanto o subdivisôo do lodo norte do zdiÍicio títo,nleve-se

iguol à que existid o quondo do ocupoçôo como quortel, incluindo o mdleriol de reveslimenlo

do povimento (toco de modeiro)

10- O piso 2 opresento\ro-se sem divisôes pelo que os existentes forom criodos pelo U.L.

11- Em todos os pisos foroh reformulqdes os inslaloções sonitários embono m ]rlesma

locolizoçõo em gue os militores ds deixorom. no lopo sul do edifício, mos corrl oulro

configuroçôo.

12- Existe neste mornento outorizoçõo do ClúL poro o execuçõo do piso 3 o todo o cohPrimenlo

do edificio obro gue só ir6 ocorrtecer quondo se definir o fortno de reforçor q estrutura

exislenle.
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Registo de entreústo informol o Filipe l^orto (1973-...)

O 5r. Filipe ftlorto, Técnico de Obro, íoz porte do Direcção de Infmêstrulurcs e Logístico

do Universidode Lusófom tendo eslodo o acompoúar o instaloçõo do mesno rp ediÍicio,

desde 1995. E qs obros qw se têm fEito m mesho, sendo por isso o suo expriâncio

extremanente enriquecedoro pora o presente trobolho.

Numo converso informol o 05 de Setembro de 20Oó com o meslrro registou-se o seu

teslemunho que ogui se sintelizo;

l-Qrnndo se fizerom os fundoções poro a escoda meiólico exterior encontrou-se, o 50

centímelros de profundidode, utna laje de pedro com gnonde comprihento sobre o gtnl foi

implontodo o escqdq.

2- Quondo se execqtoFom os reforços do eslruturo do lodo norte do eiifício fizarom-se

sondagens que indicorom que as poredes de fundação desto zom tâtn 3 metros de

profundidode, no entonlo do lodo sul do ediÍicio as poredes de fundoçõo têm só 79

centímetros de profundidode o gue sê pode verificar gtnndo se escovou os coves do edifício

vizinho.

3- A eslrutum dos pisos I e?or]rtleédiierente do gue o eslruturo o sul, ou seja, tem um

sistema de piso en nadeiro com vigos tronsvêrsois opoiados a meio võo nos pilores

metólicos, iguois qos restonles, com o povimento dê tdbuo comida colocodo por cimo.

AFres€hto oindq umo porticuloridode muito curioso q'J€ é o do rcforço de resistêncio. m

zom ríois o norle onde o apoio dos pilores de ciarq é desalinhodo dos de boixo (qrr sõo os

guotro pilores diferenles), otr.ovás da colocoçõo de um cobo metálico ligndo de fachodo o

fochodo o funciomr num 'És esforço'. A *ecuçfu deste sistetflo tôo pqrticulor nôo estó

dotodq.
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t[- A zom do r.cfailório, ordc sc locolizowír os rúgrÍrrs o yüpor, Gm 1995, tt crfcru

phnificodo con olguns võo já topodos, ostr.os mois rr.godo6 (vãoc o ei), fopndo 3?or qu.

os infrc-cslruttÍas $c cxistian por boixo do povin:nto, oinda lá pcmoncgon" Dcfccrou-sc

drruntc um dos obras o existê,rcio do calcirc ccnlrol do cdiÍÍcio *rl, 6roído hoja.

inclrsirnncrúc, em funciomrncato, dr:mndo os csgotos do asl{ol rrfcilório.

S lü cdifÍcio boixo fonorn .ncorÍtmdos vcstígios dc €oioção rrs osrEs do cóartrt por un

cncorr"caodo o gr.: @ irdicor glz o topo sul d:sta tcrio sido omdns.

ó- ErBt fir oirdo olgurÉ .l.ncrÍioú p€rtanccntG6 à .ttl1Jruno do fitbrico dBrrihadoa Fh
propri:dode, omlisordo o phnto de 19O7, o táaico id.ntificoq a a(i3târcia dG ur poço G um

corÍnho lirnirodo com tnurel2s ?rn pedm, m zorr sul, onbos at:modos cxirlindo cob o

cdiíício c jordin grr hojc se crgircn.
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Ewluçõo do edifícío

Fig. 31 - E3qlrno do l' fos. do .voluÉ do .difício 184G1842 Fig. 32 - Bqrr.rno do 2Ô fatc dd cyohçõo do .difício 18,t3-1867

Fig. 33 - Esq(lcro do 3' Íost do clllrrçõo do .difício 16ô8-1895 Fb. 34 - Es{uemo do 4' fai. do cvolução do cdifício !896-1918

Fig. 35 - E6qÇ'm da 5' fos. do êroluçilo do €difício 19191995 Fag. 3ó - Esqtr.rm do 6' Í63ê do rrshçao do .dúí.io 199ó-2006
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Elemento constnÍfívo: P^REDES

Fig. 37 - Espessuro dq porede eÍ.rior no pÉo I - 17/08/2006 Fig. 38 - Porede do piso I norte - 1995

Fig.39- EnPeno suldo ediÍicio A - l3/o7/2ú6,Ímogen cedida peh U.LusóÍono Fi9.40 - Pormenor dô.o^stilriç?b do por.de - l3/O7/2006,
Imogêm.edido peh U.Lu3ifono
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Elemento construti\ro : PILÁRES

fit. l0l,
colüllr d! Ísno furdido Es .1. El.r. dr tm ú.a'ao

Fig. 41 - Detolhes dos colr os en TrobilhÚ de serralhoria civl , pp.gg, rc4,1O2

na. rt- Cdrr ,n rsE

Fig.44 - Pormenor do apêndice onelar Íurodo
- 10to5/ 2ú6

T

t

Fí9. 42 - Pilor do piso 1 sul - 05/09/2006 Fig.43 - Pormenor do copitzl- 1O/O5/ 2006
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Elemento construtivo: VIGAS

t
Iit. tl7 -Tnrdot'|t d. brrrr 'àllr

p.112,

l ia. 35o.

F 19. 49 - Dêlolhes dos vrgos e 'Írovodourds' em frabalhos de serralharid civil , p. 4Ol

Fig. 50 - Vigo de secçao variável à visto - 05/09/ 2006 Fig. 51 - vigo d€ secção votióvel - 05/09/2006 Fig. 52 - Pornenor do fixoção dos trovodouros
-05/o9/2@6
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ABOBÁDILHÁ DE VI6OTÁ

:-Ja'_za/--/tr.,.,,:=t_-.<r-1;a-z-aa li==-;/r,r_i{r:.:<=_,

Fla. §q9.

Fig. 53 - Cortê dô loje do modeb incombustívcl en Trabalhú dc a.núlhotia civil p.4OO

Fig- í -TecÍo dos solos piso , eln obobodilho - lol05/ 200ó
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COBERTURÁ/ ÁSNAS

Fig. 55 -Esqueno do oino Polonceou. p 419

É .?

f i8. 379. - Comble alec bielles.

. llt. tú0. t
Fi9. 56 - Ásra Poldiceou en Trabalhas de serralharo cuilp.42A

fig. !at.

Ht. l;2.

t'ig. t?t,

Ela.

.B

o

fi& Jrs.

=ffiF-i.la, tll.

Frg. 57 - DeÍalhes dos peços de hgoçôo entre tirafies en Trobolhos de serrolharn civl. p.4Â

o
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Fig- 58 - Ásnos da C6sa dos máqurnos projectodo en 1896 - O5/O9/ 2006

Fiq. óo - P€ços de liqoçAo de tna i8 -o5/o9/ 2006

Fig. 59 - Pormenor do dpôio dos osndl -05l09l2OOó

Fig- ó1 - FixdçAo enlre os pêrnos e os madres - 05/091200ó

Fag. ó3 - Lonleínim -05/09/2006
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Fig- 62 - Ásnos do Caso dos miíquinos projectodo z^ 1996 - O1/O9/ 2006



VÁOS

Fig. 64 - Erlrocto do fochodo poe le - 3\/O3/2OO4 Fig. ó5 - ydo dos pisos 0,1e2 - 11/O3/2cc4

Fig. 6ó - Vão de peilo tipo - 17/08/2006 Fig. 67 - vdo dos pisos 3 - 3l/O1/2tN4 Fis. ó8 - vdo de sqcodo tipo - 31/03/2004

ii !i;
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O edifício octuol

Frg. 69 - Fdchodô poeni€ potd o CotÍ\po Gratdê - 17 /0A/2006 F'9. 70 - Topo sul do ediÍício, zona com métrico de
võos diÍe?enie - 17 loa/ 2006

Frg. 7l - ElenenÍo ocresc€ntodo durcnte o

ocupoção ôrliÍor - 31/03/2004

Fig. 73 - Fochodo poenie, quondo a COFÁ6 odquiriu o ediÍício - 1995,

Imogen cedido pelo U.Lusófoho
Fig. 72 - Fochodo poente, podao de ôcesso oo interior-
fl /oa/2006

41



F 9.74 - Possogen,, pot 6aixo do eàÍicto. de a.eêso ao pótio -
3U03/2004

Ftg.75 - Enpe.,o srl - 23/08/2006
Imagem cedrda pelo U.LusóÍôno

Ftg.77 - Patrienot - B/A7 /2@6, Ín.ogeí\
cedido pelo U.Lusófona

i!
_ -i:.:-_tli-,"I----

l.=i--;]'ti

Fr9. 7ó - Empeno sul. zona onde surgr.om ves'tíg os de võos - 13/A7 /zOOb
Imogem cedido pêlo U LlsóÍoho

F )9. 78 - Porôe?,ot - l3/O7 /2006 , Ín,ogen,
.edido pêlo U.Lusóíona

Frg. 79 - Fochodo noscente - 31/O3/2OO4
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Fig. 80 - Fochodo noscent.- 1995, Ínogem czdida peh U.LusóÍono

Fig.82 - Fachodo nasc€nte - 31/03/2@4Frg. 81 - Escodo m€tól'co osul - 3|/O3/2OO4

Fig. 83 - visto do conjunto dos edifícios - 31103/2004 Fiq.84 - Fochodo hqsceíre zo"G r\o?le - O5/O9/2@6
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Fig. 85 - Emp€no norle, ÍrxaçAo de

lrrunles d6 eslrulurd dos pisos - 1995
Imogen cedido pe lo U.Lusófono

Frg. 8ó - Pormenor dos pon'los de oncorogem, fochodo noscente -
05/09/2006

Fig. 87 - Pilores de suporte de umo

mríquiho ho prso 0 do zono norle do

ediÍicio- 05/09/2006

Frg. 88 - Bos€ dos pildrês (coluno

co elado)- 05/09/?ú6
Fiq. 89 - Sup€rfjcie de fixoção de
uno moquino - 05/09/200ó

iI

Fig. 90 - Esquema d€ lôcalizaçAo dos prlorcs rlustrodos no fig. 87
o 89 € do r€Íorço estru'turol Íi9 85 e 8ó
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F 9. 9t - Prso 0 do zôia norte do edrfícro
reforço de v gos e prlores - 05/O9/20Ob

Fg 92 Patnerctes da ?eÍôrço de vrgús e pr ares - 05/09/2006

Frq. 93 - V ío do prso 0 do zono rorte do edrÍicro - Oa/A9/?OA6 Frq 94 - Vrío do cor.edor do prso 1 da

v.na Ao?|e. da edÉíco- 05/49/zAAb

F 9. 97 Prlor ro zono de oheroçAo à

esl.utura para colocaçAo de es.odo _

05/09/2046

F,9. 95 - P lor do 2" fose- 05/A9/2AA6 F 9. 9ó - supe.fíc e de frxoÇAo dos

ve os - oa/49/2406
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Fig. 98 - Vão lrpo do piso 1, zonG rorte
- 1995, Imqgen cedida pelo U Llsófona

Fig. 99 ' Piso 2 do zono norte do ed fícro -
31/03/2044

Frg. 100 - Solo no piso2 Juhro oo úos que dovo ocesso à escodo -
fi/a5/2006

'-
i'
-.1 -: i'EíC1I-l

Fr9. 101 ' Cobertura do edlfício dq zono norre do edii.to' 1995.
Imaqem cedido pelo U.Lusófono

J

: ---e.--
:j-- '- l Frg lO2 - Vàos no prso2 - 10/05/2046

Frg. 104 - Lanço .J us'toposio o u'i võo F,9. 105 Vão com lonço de €sc«d6s sobrcPoslo - 17/0A/?006
nopsoo-17/0a/2ao6

ii
íl
;l
ll
]
!t
]

Frg. 103 - Escodas nú zona cenrral do

ediÍiciô. en betão - 3l/O3/20O4
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Fig. 106 - Escados de ocesso oo piso 0 -
loloS/2006

Fig. 107 - Ác€sso do piso 2 -
10/05/2006

Fig. 108 - Ácesso oo piso 1 sul -
10/05/2006

Fig. 109 - Escodos de oc€sso oo piso 3

sul - 10/05/2006
Fig. 110 - ÁlçoÉo de ocesso à

clorobóio piso 3 - t0l05/2OO6
Fig. 111 - Corredor do piso 0 sul-
to/o5/2ú6

Fig. 113 - IS locolizodo no topo sul do €difício qu€ corr€spoMe à primilivo possoglem do

Cqmpo 6rond€ po.o o pdtio - 10/05/2006

-.

Fig. 112 - Pildr embulido piso 0 sul-
lo/05/2006
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Fag. ll5 - Topo sul piso 2.junto os ISs - 17108/200ó

Fig. 114 - VisÍo do I5 locolizodo no topo sul do edifício -
10/05/2006

Fag. 116 - Topo sulpiso 2 Junlo à.ISs -
17/O8/2006

q

I

Fig. 117 - Corredor do piso lsul-
10/05/2006

Fig. 118 - Vigqs opo.entes 
^o 

co?rcdor - 17/08/2@6
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Fig. ll9 - IS con pildr opdrente piso

1 sul - 10/05/2006
Fig. 120 - viíd de úmo solo no piso I sul- 10105/200ó

Fig. l2l - Co.redo. piso 2 sul-
31/O3/2004

Fig.122 - Pilor no piso 2 - 10/05/2006 Fig. 123 - Pilor escondido ' 10/oa/20o6

Fig. 124 - Visla ihferior do vigo l.po
do edifício sul- 05/O9I2OOó

Fig. 125 - Peço de reÍorco de vozio no

loje do piso l sul- 10/05/200ó
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Fiq. 126 - Pormehor do peço - 05/09/2006

Fig. 128 - Enchimenio do loie - O5/O9/2(n6

Fiq. 127 - Peço sob?e d porld de oêesso d um 9ôbir,.1. - lO/O,/zOOb

I
i.l

Fig. 129 - Gobinetejunto às escodos -
05/@/2006

Fig. 130 - Piso 2 sob.e c p€ça de
..1o.ço - O5/O9/2006

Fig. 131 - Visto oéreo do conjunlo dos ediÍícios - 17IO8/2OOó
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Fig. 132 - Viíô do Ério - 3|/O3/2OO4

Fig. 134 - Viío do Étio - 3|/O3/2OO4

Fig. 133 - Fochodo do ediÍicio noscente - 17 /08/200ô

Fiq. 135 - Fochoda do ediÍicio tÉcentê- 17/08/2006

Fig. 13ó - Visro da fachado loteral do ediÍício doi móquahos o

lowf - 3l/o3/2&4
Fig. 137 - Fochddo do ediiicio 

^d.cente- 
17/0A/2006

51



Fig. 138 - Viío do ediÍicio dos mdquinos o vopor - 31/O3/2OU Fig- 139 - Topo sul do ediÍicio t'Écen1e - 17 /08/2006

Fig. ltrc - Vislo d€ um oc€sso enlre pisos no

êdifício ndscênrê - 31/o3l2oo4
Fig. l4l - lÂuro de coÍrtenção que linitovo
a primitivo chã - 3ll03/20o4

Fí9- 142 - Fochodo do úao do edifício dar
cÃldeitds - 31/O3/2OO4

Fig. 143 - Fôchodo do pdlio com os v€íígios do olÍeroçAo
inlroduzido no íinol do séc XIX- l1/O5/2ffi6
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Fig. 144 - Interior do edifício do coso dos

náquind5, hoJe conlirn- 05109/2006

Fig. 146 - Esrodo do pcrte de lrós do ediÍício do cosa das móquinos

2m 1995

Fig. 145 - Pormenor d€ opoio dos 6sna3

do coberturu dos edifícios da cosa dos

máquinae - 05/09/200ó

Fi9. 147 - Fochodo de 1rór do

êdiÍicio do coro dos móqurnos -
05/09/2006

r

Fq. 148 - Fochodo lâteraldo €diÍício do coso dos máquinos onde
sao legíveis os võos de grond. ohuta - 05/09/2006
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Cofia de Átenos poro o Restouro de âÂonumentos HÍstóricos

Ádoplado no 10 Congresso fnternocionol de Árguitectos e Técnicos de lvlonumentos Histórico§,

Atehqs 1931

No Congresso de Atenos forom oprovodos sete resoludes principois, denominodos 'éorto del

Restouro':

1. Deven sar criodas orgnnizoçôes intermcionois de csácter operolivo e consultivo m ríreo do

Reslouroj

2. Propostos dE projêclos de Reslouro devem ser submefidos a crítico fundqmenlodo, poro

prêvenir errcs qtE causem perdo de coroclerísticos e volor hislórico nqs estruturos;

3. Os problehos de presarvoçõo dos sítios históricos devem ser rasolvidos legislotivotrcnte oo

nível nqcioml em todos os poíses;

4. sílios escovodos que nõo sejom subrnetidos e programos imediotos da restouro devem ser

recobertos pono protecção;

5. Ás técnicqs e moleriois modernos podem ser usqdqs no trobdlho de restouroi

ó. Os sítios históricos devem merecer eslrilos medidos de custódiq e protecçôo;

7. Uíra otençAo pdrticulor deve incidir sobre os zonos de protecçõo dos sífios históricos.

CONCLU5õES DA CONFERÉNCIA DE ATENÁS, REÁLÍZADÁ DE 2I Â 30 DE OUTUBRO DE

1931
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f - Doutrinos. Princípios oerois

A Conierêncis ouviu o exposiçAo dos princípios gerois e dos doulrinois rêspeitontes à

conservoçõo dos monumentos.

Qtnlquer qtre sejq q voriedode dos cqsos *y.cíÍicr,s, codq um dos guois podE comportor umd

solução, verifico-se gue nos diferentes Eslodos representodos predomim umo tendênciq gercl

poro abondonor os reconstiluições integrois e lhes evilor os riscos olrovés do instituiçõo de umo

monutençõo reguldr e permqnentE, próprio pqrq qssêgurqr q conservoçõo dos edifícios.

Caso se ofigure indispensóvel o restouro, nq decorrênciq de degrodafu ou dêstruiçAo, o

Conferêncio recomendo o respeito pelo obro histórico ou ortístico do possodo, sem proscnever o

estilo de rcnhurno époco.

A ConÍerêncio recohendo que se monlenha o ocupaçõo dos monumentos que ossegure o

conlinuidode do stn vidq, consogrondo-os sempre o ofeclações que respeitem o seu corácler

histórico ou ortístico-

ff - Ádministrocão e Leoislacõo dos Monumentos Históricos

Á Conferêncio ouviu a exposi$o dos legisloções culo íim é pÍoteget os monuhentos de interesse

histórico, ortístico ou cienlífico, pertencentes às diferentes noções.

Áprovou-lhes o tendâncio gerol gue consogra, nesto motério, um certo direilo do colectividqde

relqtivomenfe à propriedode privodo.

Constotou gue os diÍetenços entÍe eslos legisloções provinhqm de dificuldodes m concilioçAo do

direito público com os direitos dos poriiculdres.

Conseguenlemenie, emboro oprovondo o tendâncio gerol dessos legisloçôes, entende gue elos

devem odequor-se às circunslôncios locois e qo estodo do opinião público, de moneiro o encontror

o menor oposiçõo possível, tendo em confo os socrifícios gue os proprietôios tenhom de sofrer

no intEresse gerol.

Emite o volo de gue em codo Eslodo o outoridode público sejo inveslido nos poderes de tomor.

em coso de urgêncio, medidos conservotórios.

Foz votos por gue o Intermtioml Museums OfÍice (IMO) publique umq recolho e um çndro

coríponqtivo e octuolizodo dos legisloções em vigor nos diferentes Eslados, sobre estos

lnotérios-

IIf - Á Volorizacõo dos Monumenlos

A ConÍerêncio recomendo gue se respeite, nq conslruçó dos edifícios, o corácler e o fisionomio

dos cidodes, sobreludo no vizinhanço dos honumenlos ontigos, cujo enguadrahento deve ser

objecto de cuidodos porticulores. Devem mesmo ser preservodos certos codurtos e certos

perspectivos especiqlmenle pitorescos.

C.be tqmM]n estudqr os plonlos e os ornoinenlqções vegetois que convêh o c€rtos monuhentos,

poro lhes corservor o corácter ontigo.

55



A ConÍerêncio recomenda sobretudo o supressõo de todo o publicidode. de todo o presençn

obusivo de postes ou fios telegróficos, de todo o indústrio ruidoso ou chominés elevodos, m

vizinhonço dos monumentos de Árte ou de Histório.

IV - Os lÁqteriois de ResÍouro

Os peritos ouvirqrn diverscs comunicoçôes relotivos oo empre4o dos moteriois modernos Poro o

consolidoçõo dos edif ícios anligos.

Áprovom o ernprêgo judicioso de todos os recursos do técnico moderm, esPeciolmede o cimenlo

ornodo.

Especificom gue estes meios de reÍorço devem ser dissimulodos, solvo impossibalidode, o fim de

rüo oherorem o ospecto e o corócter do edifício o reslouror.

Recorrendom o seu uso, muito Especialmente nos colios em que isso Permito evitor os riscos de

remoçõo e de reposição dos elementos o conservor.

V - Ás Deorodqcões dos Monumentos

Á Conferêncio constotq que, ms condiçõ€s do vido moderno, os monumenlos do hundo intêiro se

qchom codo vez mois omeoçodos pelos qgenles qtmosféricos.

Pqrq olém dos precouçôes hobituois e dos soluçôes posilivas obtidos no conservoçõo do

estolúírio monumental p€los Ínétodos correnles, não se considero possível, em visto do

complexidode dos cosos, e no €stádio octuql dos conhecihenlos, formulor sobre isto regrqs

gerois.

A ConÍerêncio recomendo (1.o) o coloboraçôo, em codo pois, dos conservqdores de monumenlos e

dos qrguileclos com os represenlonles dos ciêncios físicds, guímicos e nolurois, poro chegor o

nátodos opliqíveis oos diferenles cosos.

(2.o) Recornendo oo rMO que se mantenho oo corrente dos trobolhos empr€€ndidos em codo poís

sobre eslos matérios, e lhes da um lugor ms suos publicoçôes.

A Ca.fierê,^cia, no que respeilo à conservoçâo do esculturo monumenlal, considero gue o

deslocoçõo dos obr.os do ambiente poro o gl.|ol hoviqm sido criqdos é, ern princípio, censurôel.

Recomendo, o tílulo de precoução, o conservoção - desde gue oindo exislom - dos modelos

originais e, m suo foho, o execuçõo de moldes.

YI - Á Técnico de Conservocôo

A ConÍerêncio registq, com satisfoção, gue os princípios e qs lécnicqs exposlos ms diferentes

comunicoçôes de dêlolhe se inspirom numo lendêncio comum, o sober:

Quondo se troto de ruínos, impde-se umo conservoçôo escrupuloso, com reposiçõo dos elemenÍos

origindis enconlrodos (onostilose), sempre que qs circunstâncios o permatirem; os novos moteriois

necEssdrios poro este fim deverão ser sehpre reconhecíveis. Quondo o conservo@ das ruínos
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postos o descob€rlo no decurso de unro escovoçôo se reconhecer impossível. sconselhq-se

sepuhá-los de novo, depois de, bem ehtendido, se terem eÍectuodo os recuperoçôes precisos.

é evidenle que o tácnico a o conservoçõo de umo escavoçõo impôem o coloboroçôo estreito do

orqueólogo e do orguilecto.

Quonto oos oulros monumsntos, os peritos chegorom o ocordo umnime em oconsellEr, ontes de

lodo o consolidoçôo ou rêstauroçAo parcial, o onólise escrupuloso dos doenços desses

monumentos, Reconhecerom gue codo coso opresenlo o suo especificidode própria.

VIf - Á Conservocõo dos Monumentos e o Coloborocõo Internocional

Cooperoçôo técnico e morol

A C.onÍetêncio, convencidq de que o conservoçõo do potrimónio orlíslico e orgueológico do

Humqnidqde interesso à comunidode dos Estcdos, guordiões do Civilizoçdo:

Foz volos por que os Estodos, ogindo no espírito do Pacto da Sociedode dos lüções, se prestem

reciprocsrnente umo coloboroçõo codo vez mois olorgodo e mois concrelo, em ordeh d fovoracer

o conservoção dos monumenlos de Arle e de Histório;

Julgo ollomenle desejrível qtr qs instituiçôEs e qgrupqrnEhtos guclificodos possom, sen de

moneira nenhumo pôr em couso o direiio público intErnacioml, manifestor o seu inleresse pelo

solvogmrdo dos obros-primos otrovés dos guois q Civilizoçôo se exprimiu no mois elevqdo grqu, e

que poreçom omeoçodos;

Formulo o voto de gue os pedidos, pqrq este efeito submelidos à Orgonizoção de Cooperoçôo

fnlernqcionol dq Sociedode dos trloçôes, possom ser recomendqdos à otençõo benevolente dos

Estodos.

Cqberó à Comissão fnlernncionol de Cooperoçõo fntelectuol, opís ingúrito do fMO, e recolhido

gue sejo todo o informaçdo útil, nomeodomente junto do Colnissâo Nocaonol de Cooproçdo

fntelectuol interesssdq, pronuncior-se sobre o oportunidode de medidos o empreender, e sobre

o processo o segiiir etn codo coso porliculor.

Os membros do Conferânciq, qp,ós lerern visitqdo - no decurso dos seus trobolhos e do cruzeiro

de estudo gue puderom fozer nesso ocosieío - vários de entre os principois compos de pesguiso e

os honumentos ontigos dq 6rêcio, forut unânimes em prestor o suo homenogem oo 6overno

helénico que, oprís longos onos, oo mesmo tempo gue ossegurovo por si consideróveis trobqlhos,

oceitou a coloboroçôo de orqtrólogos a especiolistqs dE lodos os poíses.

Virom nisso um exemplo gue só pode contribuir poro o reolizoçdo dos fins de cooperoqão

intelecitnl cujo n€cEssidqde lhes oporecero no decurso dos seus trdbolhos.

b) O popel do educoçõo no respEito dos monuÍnentos

A ConÍetêncio, prufundomente convencido de gue o melhor gnrontio de consarvação dos

monumentos e obros de orte odvám do respeito e dedicaçõo dos próprios populoções;
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Considerondo que est€s sentimentos podem ser ohomente fovorecidos por umo ocçôo apropriodo

dos poderes públicos;

Formulo o volo de gue os educodores hobituem o infôncio e o juventude o gue se obstenhom de

degrodor os monumenlos, sejom eles guois forem, ensinqndo-qs q intEressorem-se melhor, de

umo moneiro gerol, pelo prolecção dos testêmunhos dE lodo o Civilizoçôo.

c) Utilidode de umo documenlq@ inlernocionol

A ConÍerêncio emite o voto de que:

1.o - Codo Estodo. ou os instiluiçôes criodos ou reconhecidos como compelenles poro este efeito,

publiguem um inventôio dos monumentos históricos nociomis, ocomponhodos de fotografios e de

nolícios:

2.o - Codo Estodo constilua orquivos onde se reúnom todos os documentos relotivos oos seus

lnonunehlos históricos;

3.o - Codq Estodo deposite os suos publicqções no fMO:

4.o - O IMO cohsdgre. noli suos publicoções, ortigos relolivos oos pnocessos e oos hélodos

çrois de conservoção dos monumenlos históricos;

5.o - O IMO estude o melhor utilizoçôo dos informoçôes ossim centralizodas.

Estos conclusões forom corroborodos pelo Comissôo Internacionol de Cooproção fúelectuol,

por Resoluçôo de 23 de Julho de 1932. A Assembleio do Sociedode dos lüçôes oprovou oguelo

Resoluçõ0, sob formo de Recomendoçôo oos Estodos-Membros, odoptodo em 1O de Outubro de

1932.
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Corto de Yetezo

t964

Portodoros de mensogem espirituol do possodo, qs obrqs monumEnrqis de codo povo perdurom no

presenfe como o teslemunho vivo de suos trodições sEculores. Á humonidode, coda vez mais

conscienle do unidade dos valores humanos, as considero um potrirnónio comum e, peronte os

gerqções futurqs. se reconhece solidorioírente responsável pr preservá-los, impondo o si mesmo

o dever de trqnsmiti-los no plenitude de suo oulenficidade.

É, portonto, essenciol gue os princípios gue devem presidir à conservação e à restouroçâo dos

monumentos sejqm elqborodos em comum e formulodos num plono inlernocionol, oindq gtr coibo o

codo mção oplicó-los m contexto de suo própria culturo e de suos trodiçôes.

Ao dor umo priÍneira formo o esses princípios fundamehtqis, q C.orto de Átems dê 1931 contribui

pom o propogoçõo de um omplo movimento internocional gue se troduziu principohtrente em

documenlos nociomis, no octividode de ICOIIÂ e da UNESCO e no crioçôo, por estd último, do

Centro fnlernocionol de Estudos poro o Conservaçõo e RestouroçAo dos Bens Culturais. Á

sensibilidode e o espírito cÍalico se dirigem pqro problemos codq vez mqis complexos e

diversificados. Agora é chegodo o momento de reexqminqr os princípios dq 6orto poro

oproÍundá-los e dotó-lqs de um qlconce mqior em uttr novo docurr€nlo.

DEETNICôE5

ÁRTr60 l.o

O conceito de monumenlo histórico englobo, nôo só as crioçôes orguiteclónicos isolodohente,

nos tdmtÉm os sítios, urbonos ou rurqis, nos guois sejarn potentes os testemunhos de uma

civilizoção porticulor, de umo fose significativo da evolução ou do progresso. ou olgum
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ocontecimento histórico. Esre conceifo é oplicóvel, quer às grondes crioções. quer às reqlizqções

mois modestos gue lenhom odquirido sighificqdo culturol com o possor do lemPo.

ÁRTr60 2.o

Á conservoçôo e o reslouno dos monumenlos devem recorrer à colaboroçõo de todos os ciêncios

e técnicos gue possom conlribuir pono o esludo e o protecç& do potrimónio monumenlol.

ARTIoO 3.'

A conservoçôo e o restcuro dos monumenlos lêm como objectivo solvoguordor tonro o obro de

orte como os respectivos evidêncios históricos.

CONSERVACÂO

ARTI60 4.o

Pora o conservoçôo dos monumenlos é essenciql que estes sejom sujeitos q oPeroçôes regulares

de tnonutençôo.

ÂRTIêO 5."

Á cohservoção dos monqmenlos é sempre focilitqdq pelo suq utilizoçôo poro fins sociois úteis.

Esto utilizoção, emborc desejável, nõo deve olteror o disposiçôo ou o decoraçõo dos edifícios. É

openos dentro destes limites gue os modificoções que sejom necessôio efectuor poderõo ser

odmitidos.

ÁRTr60 6.o

Â conservoçôo de um monumenlo implica o monulenção de um espoço envolvente devidomênte

proporcionodo. Sempre gue o espoço envolvente trudicionol subsislq, deve ser conservqdo, nôo

devendo sq permitidqs quoisquer novos construções. demolições ou modificqçôes que possorn

olteror os relo@s volumétricqs e cromôicas.

ÁRTr60 7.o

Um monumenlo é inseporável do histório de que é lestemunho e do íreio em gue €stó inserido. Á

remo@ do lodo ou de pqrle do monumento não deve ser permilido, excepfo guondo tol sejo

exigido poro o conservogõo desse monumenlo ou por rozôes de gronde inleresse mcioml ou

inlernocioml.
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ÁRTr60 8.o

Os elementos de esculturo, pinturc ou decoroçõo que foçan Porte integronte de um monumenlo

openos poderão ser removidos se esso for o único formo de goronlir q suq Preservoção.

REsTAURO

ARTIGO 9.O

O restquro é urn tipo de operoção ohomenle especiolizodo. O seu objectivo é o preservoçôb dos

volores estéticos e históricos do monumenlo, devendo ser boseodo no resP€ilo P€los holeriois

originois e pela documentaçõo outêntíco.

Qualguer operaçõo desse fipo deve termimr no ponto em que os conjecturos comecem; qualquer

trobqlho qdicionol que sejo necessário zÍzcluor deverá ser distinlo do comPosiçôo

orquitectónicd origiml e opresenlqr tnorcos que o reporlem cloromenle qo lemPo Presente.

O restouro deve ser sempre precedido e ocomponhodo por um estudo orguellógico e histórico do

monumenlo.

ARTIGO 1O.O

Quondo os técnicos tmdicionois se revelorem inodeguodos, o consolidoçôo de um monumenlo

pode ser efectuodo olrqvés do recurso o outros técnicqs modernos de conservoção ou de

construçôo, cr{jq eficácio tenho sido demonslrodo cienlificomente e gqrontido olrovés dq

experiêncio de uso.

ÁRTr60 11.o

Ás contribuiçôes válidos de todos os épocos Poro a construção de um nronumento devenr ser

respeilodos, dodo que o unidode de estilo nôo é o objectivo gue se pretende olconçor nos

trobolhos de restouro.

Quondo um edifício opresenle umo sobreposiçõo de trqbolhos reolizodos em éPoc{s diferentes, o

eliminação de olgum desses trdbolhos posl€riores oPends Podeú ser justificodo em

circunstâncios excepcionois, quondo o gue for removido seja de pouco interesse e oquilo gue se

prelendo pôr o descoberlo lenha gronde volor hislórico, arqueológico ou estélico e o se! estodo

de conservoção sejo suficienlemEnte bom poro justificqr umo ocçôo desse tiPo.

Á ovolioçôo do imprfâncio dos elEmenlos envolvidos e o decisôo sobre o gue pode ser destruído

úo podem depender openqs do coorderodor dos trubolhos.

ÁRTr60 12.o

Os elemenlos destinodos q substifuírem os Portes gue foltem devem integrcr-se

hqrmohiosomenle no conjunlo e. simullqneomente, seretn distinguíveis do origiml porq que o

restouro nõo folsifique o documento qrlístico ou histórico.
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ARTI6O 13.O

I'lõo é permitido o r€llizoçõo de qcrescentos que nalo respeilem todos os porles inportqntes do

edifício, o eguilíbrio do suo composição e o suo reloçôo com o qmbienle carcundonle.

siTros HrsróÊrcos

^RTr60 
14.o

Os sítios dos monumentos devem ser objecto de um cuidqdo especiol, de formo o osseguror qlle

sejam trotodos e opresentodos de umo formo correclo. Os lrqbolhos de conservoção e reslouro

o efectuor nesses locois devem inspiror-se nos princípios enunciodos nos ortigos precedenles.

escAvAcôEs

ÁRTr60 15.o

Os trobolhos de escavoçôo deyem ser efechndos de scordo com os normos cienlíficos e com a

"Reconendo@ definidoro dos princípios inlernociomis o oplicar em motério de escovoções

orqueológicos", odoptodos pelo UNESCO em 195ó.

Deve ser assegurodo o monulençõo dos ruírus e tomodqs os riedidos nec6sórics pqrs gqrqntir o

conservoção e protecçõo dos elemenlos orguileclónicos e dos objectos descobertos. Poro olém

disso, devem tonor-se lodos os medidas gue permitom focilitor o compreensâb do monum€nlo,

sern distorcer o seu significado.

Todos os trqbolhos de reconstrução devem ser rejeitqdos o priori. Só o arpsfylosis, isto é, q

remontogem dos peços soltos que existom num esÍodo de desogregoção, pode ser peÍÍnitado.

Os rroferiois utilizqdos poro reinlegrqção deverôo ser sempre reconhecíveis e o seu uso

restringido oo mínimo necessrírio pora o:seguror os condi@es de conservoção do monumenlo e

reslqbelecer o conlinuidode dos suos formos.

PUSLÍC^CÃO

ÁRTr60 1ó."

Os trqbolhos de conservoção, resÍouro ou escovoção devem ser sempre ocompanhodos por um

r€4islro preciso, sob o formo de relalórios onqlíticos ou críticos, ilustrodos coh desenhos e

fotogrof ios.

Todos os foses dos trqbqlhos de eeporaçfu, consolidaçôo, recomposiçõo e r€inlegroçôo, ossim

como os eleírenlos lécnicos e formois identificqdos oo longo dos trobolhos devem ser incluídos.

Este registro deveró ser guordodo nos orquivos de um organisnro público e posto à disposição dos

investigodorês. Recomerüo-se tombém, que sejd publicodo.

fe*o oprowdo no f bgtsso latenrcionl dc .4,qiíúo, . Téd,icos dc l4oautsrtos Hitíód'@s, en

Veneza, rc período & 25 o 31 de lloio de 1964-
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Conveçõo poro o Pr.otecçõo do Potrimónío lúundiol, Culturol e Nolurol

Pa?is,1972

A Conierência 6erol do Orgqnizoçõro dos Noçôes Unidds porc o Educoção, Ciêncio e Culturo,

reunido em Poris de 17 de Outubro o 21 de Novembro de 197?, ty suo décirÍ:p, sétimo sesser:

Conslotondo gue o potrinónio culturol e o potrimónio mturql eslAb codo vez mais orneoçodos de

destruição, não openos pelos cousos trodaciondis de degrodoçô0, mos tornbém pelo evoluçõo do

vido sociol e econrímico gue os ogrovo otrovés e fenómenos de olteroção ou de destruiçôo oindo

mois importontes;

ônsiderando quE d degrodoção ou o desoporEcimenlo de um bem do pofrimónio cultursl e hoturol

cohstitui um empobrecimênto Efectivo do potrimónio de todos os povos do mundo;

Considerondo que o protecçôo de tol potrimónio à escolo nocionql é q mqior porte dos vezes

insuficiente devido à vqstidõo dos meios gue sõo necessó"ios poro o efeito e do insuficiêncio de

recursos económicos, científicos e lécnicos do poís no território do quol se encontro o bem o

solvoguordor;

Relenbrondo que o Ácto Constitulivo do Orgonizoçõo prevâ o ajudo à conservoçõo. prognesso e

difusõo do sober, promovehdo o conservoçõo e prolecçôo do polrimónio universal e

recomendondo oos povos inieressodos convenções inlernqcionois conclqídos pqm tql efeito;

Considerondo que os convençôes, recomendoções e resoluçôes internociomis exislent€s no

interesse dos bens cuhurcis e nolurois demonstrom o importâncio que conslilui, poro todos os

povos do mundo, o solvoguordo de lois bens, únicos e insubsliluíveis, quolquer gue sejo o povo o

guê pertençomi

Considerondo gue dêlerminodos bens do património cultural e nolural se reveslem de

excepcionol interesse qu€ nêcessito o suo preservoçôo como elementos do potriÍnónio mundiql do

humonidqde no seu todo;
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Comiderondo que, peronle o exlensão e o grovidode dos novos Perigos gue os omeaçotn, incumbe

à colectividode internocional, no seu todo, porticipor no protecçôo do património culturol e

mturol, de vqlor universol axcepcionol, medionte o concEssôo de umo ossistênciq coleclirro que

sem sê subsliluir à ocçõo do Estodo ihteressddo o cohplete de Íormo eiicoz:

Considerondo que se lorna indispensável a adopção, poro lol efeito, de novos disposi@s

convehcionois gue €stobeleçam um sisterro eficqz de protEcçõo colectira do PotriÍnónio cullt.role

mturql de volor universol excepcionol, orgonizodo de modo permonente e segundo mélodos

cienlíficos e modernosj

Após ter decidido aquando da sua décima sexta sessão que tal questão seria objecto

de uma convenção internacional; adopta no presente dia 16 de Novembro de 1972

a presente convenção,

I - DEEINICôES DO PÁ O CUI TURÁI. F NÁTURÁL

ÁRTr60 1.o

Paro fins do presente Convençfu serfu considerodos como potrimónio culturol:

Ot nonutnenlos. - Obros orquilectónicôs, de escuhuro ou de pinluro monuhentois, elementos de

estruluros de corácter orqueológico, inscriçôes, grufos e grupos de elenentos com vqlor

universol excepcionol do ponÍo de visto do histório, do orte ou do ciêncio;

Os co4junlos. - orupos de conslruções isolqdqs ou reunidos que, em virtude dq suq qrguitecturo.

unidqde ou integroção m poisogem lêm volor universol excepcionol do ponto de visto do histório,

da orte ou do ciêncio;

Os locais de interesse. - Obros do homem. ou obros conjugodos do homen e do mlurezo. e os

zonos, incluindo os locois de intere§se orgueológico, com um vqlor universdl excePcional do ponto

de visto histórico, estético, etnoló9ico ou ontropológico.

APÍÍOO 2..

Poro fins do presente Convênçõo serõo considerados como pofrimónio nolurol:

Os monurnênlos ncturqis constituídos por formoçôes físicas e biológicos ou por grupos de tois

formoções com volor universol excepcionol do ponto de visto estático ou científico:

As forhoções çológicas e fisiográficos e os zorxrs eslritqmente delimitodos gue constituern

habitat de esÉcies onimqis e yegeiGis omeoçodos, com volor universol excepcioml do ponto de

visto do ciênciq ou do conservoçôo;

Os locois de intEresse nqturois ou zonos mÍurois eslrilqmenle delirnitqdo§, com volor universol

e.r<cepcionol do ponto dE visto a ciêncio, conservoçôo ou belezo noturql.
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ÁRTr60 3.o

Competirá a cada Estado parte na presente Convenção identihcar e delimitar os

diferentes bens situados no seu território referidos nos artigos 1 e2 acima.

rI. PRO o

E NÁTURÁL

ÁRTr60 4.o

Codo um dos Estodos porte no presenle Convenção deverá teconhecet que o obrignçõo de

osseguror o identificoção, protecçõo, conservaçõo, volorizoçõo e tronsmissõo es geroções

futuros do potriminio culturql e noturol raferido nos ortigos 1." e 2." e sitr,ndo no seu terilório

constitui obrigoção primordiol. Poru lol. deverá esforçor-se, guer por esforço pnípíio, utilizohdo

m tnríximo os seus necursos disponíveis, qrr';r. se rlac*s io, mediqnle o ossistêncio e o

cooperoçõo intêrnocionois de gue posso bereÍicior, nomeadomente no plorrc finonceiro, drtístico,

cienliÍico e lécnico.

ÁRTr60 5.ô

Con o Íim de osseguror unro protecçAo e comervaçôo lfu eiicozes e umo volorizoção lõo octivo

qtnnto possível do potrimónio culturol e nqlurql situqdo no sêu território e nas condições

opropriodos o codo poís, os Estqdos porte no presente Convenúo esforçor-se-âb no medidq do

possível por:

a) Adoptt umo político çrol gue vise detêrmimr umo funçõo ao polrimónio culturql e mturol nq

vidq colectivo e inle.gror o protecçAo do reÍerido potrimónio nos prtogromos de plonificoção

çral;

órlnsliluir no seu lerritório, coso nõo existom, um ou tmis serviços de protecçôo. consenaoção e

volorizoção do potrimónio culturol e noturol, com pessool opropriado, e dispondo dos meios gue

lhe pennitan cumprir os torefas que lhe sejom ofribuídosi

c) Desenvolve.r os esludos e os pesguisos científicos e iécnica e a??l.Íeiçoot os lrÉtodos de

inlervençõo gue permitem o um Estodo enfrentor os p€rigos gue qmeqçom o seu pclrimónio

culturol e mlurolj

d/ Tomor os medidos jurídicos, científicos. técnicos, odministrotivos e fimnceiros ode4udos

poro a idenlificoçõo, protecçõo, conservoçõo, volorizoçõo e restouro do referido potrimónio; e

e) Fanorecer o crioção ou o desenvolvimento de cenlros nocionois ou regionois de fornaçôo nos

domínios dq protecçõo, conservoçõo e volorizoçõo do potrimónio cuhural e mturol e encorojor o

pesguiso científ ico neste domínio.
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ÁRTr60 ó.o

1- Com pleno respeito pelo soberania dos Estodos no terrilório dos quois eslá situddo o

potrimónio cullurol e mturol referido nos arligos l.o e 2.o, z sem prejuízo dos dirsilos r€ais

prEvistos no legisloção nocionol sobre o referido pqlrimónio, os Estodos porte m presente

Convençõo reconhecem que o reÍ*ido potrimónio constilui um potrimónio universol poro o

protecção do gual o comunidode internocionol m seu lodo lem o dever de cooperar.

2 - Em consequâncio, os Estodos porte compromelem-se, em conformidode com os disposiçôes do

prêsenle Cohvenção, o contribuir poro o idenlificoçõo , ptolecção, conservoçôo e vqlorizoçõo do

potrimónio culturol e nolurol reÍerido nos porrígrrfos ? e 4 do ortigo 11.o se o Estodo no

território do quol tol potrimónio se encontro o solicilor.

3 - Codo um dos Estqdos porte no presente ConvençAo compronete-se o ntlo torflor

deliberadomente qtnlquer medido susceptível de donificor direclo ou indirectomente o

potrimónio culturol e mlurol referido nos ortigos 1.o e 2.o sitmdo no terrilório de outros

Estodos porte m presenfe Conyençdo.

ARTr60 7.o

Poro fins do presenle Convenfu, deverá enlender-se por protecçôo intermcionol do potrinónio

mundiol, culturol e mturol o crioçôo de um sistemo de coop€roçôo e de ossistêncid ihtêrmciomis

gue vise ouxilior os Estodos porle no Convençôo nos esforços que despendern pono preseryor e

identif icor o referido potrimónio.

rlr- N

CULTURÁL E NÁTURAL

ÁRTI60 8.o

1 - É criodo junto do Orgonizoçôo dos Noções Uhidos pqno o Educoção, Ciêncio e Culturo, um

comité inlergovernomentol poro o protecçõo do património culturol e noturol de volor universol

excepcionol dênonimdo Comitá do Potrimónio Mundiol. Serrí composto por guinze Estodos porte

r:p, c,nvanfu , eleitos pelos Estodos porle no Convençõo reunidos êm ossenbleia-gerol no decurso

de sessões ordinários da ConÍerêncio, Gelol do Orgonizoção dos Nloções Unidos poro o Educoçõo,

Ciância e Cultura. O número dos Estodos meÍnbros do 6omité ser.ó elevdo olé vinte e um, o

contaf dq sessão ordinríia do conferênciq gerol gue se sigo à entrodo em vigor do presente

ConvEnção pqro, pelo menos, quorento Estados.

2 - A eleifu dos membros do Comité deveró osseguror umo represenloçó eguitotivo dos

diÍerent* eeglões e cultur,os do Mundo.
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3 - Assistirõo os sessôês do Comité com volo consultivo um representonte do C€ntro

Internocionol de Estudos poro o Conservoçõo e Reslduro de Bens CulÍurois (Cenlro de Romo), um

"ep"6enlonle 
do Conselho fntermcionol de Monumentos e Locqis de fderesse (ICOMOS) e um

representonte do Uniõo Inlernocionql poro o Conservoçôo dq lrloturezo e Seus Recursos (UICN),

oos guois poderôo ser ocrescentodos, o pedido dos Estodos porte, reunidos em ossembleia gerol

no decurso dos sessôes ordinórios do ConÍesêncio Gerol da Orgonizoção dos Mções Unidos poru

o Educoçõo, Ciêncio e Culturq, represenlonfes de outros orgunizoçôes intergovernonenfois com

objêcti\ros idânticos.

ÁRTr60 9.o

1 - Os Estodos membro do Comité do Potrihónio Mundiql exercerõo o seu mondalo desde o

têrmo dq sessâb ordinôio do Conferêncio êerol no decurso do guol tiverem sido eleilos e alá oo

fiml da terceiro sessõo ordinôio subsequente.

2 - No entqnto. o mondolo de um terço dos membros desigmdos no prirreir.q eleição termimró

no finql do primeiro sesseío ordinôiq dq ConÍerêncio êerol que se sigo à sessõo no declrso dq

gual tenhdm sido eleitos, e o mondoto de um segundo terço dos m€nbros desigmdos

simulton€amenle terminorá no finol dq segundo sessôo ordirxírio da bnÍerêncio 6erol gue se

sigq à sessôo no decurso do guol lenhqm sido eleitos. Os homeJ de ,ois meÍnbros serôo sorl€odos

pelo presidente do Conferâncio 6erul opís o priÍneiro eleição.

3 - Os Estodos membro do Comité deverão escolher pora os nepresentor pessoos guolificodos no

domínio do potrimónio culturol ou do potrimónio nqlurol.

ARTIoO 10."

1 - O Comité do Potrihónio Mundial odoptoró o seu regulomenlo interno.

2 - O Comité poderó o guolquer momênlo convidar poro os suos reuniôes orgonismos públicos o

privodos. ossim como pessoos privodos, poro proceder o consultos sobre guestôes específicos.

3 - O Comité podeú crior órg6os consultivos gue julgue nêcessórios à execuçõo dos sr.ns

funçôes.

ÁRTr60 11.o

1- Codo um dos Estodos porfe no presente Convençâo deveró submEter, em todo o medido do

possível, oo c,mité do Potrimónio Mundiol um inventório dos bens do potriminio cullural e

mturol siluodos no sau território e strscepfíveis de serem inscrilos no listo prêvistq m

ponígrofo ? do pr*erÍle ortigo. Tol inventôio, gue nõo seú considerado exoustivo, deveró
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comportor umd documentqçõo sobrE o locol dos bens em guEstõo e sobre o interesse que

opresenlam.

2 - Com bose nos inv€nlários submetidos pelos Estodos em oplicaçõo do parrígrofo l acimo, o

Cpmilé deverá estab.lece?, octuolizor e difundir, sob o nome de «listo do polrimónio mundiol»,

umq lislo dos bens do pofrimónio culturol e do potrimónio mturol tol como definidos nos ortigos

1." e 2." dq presente ConvençAo, que considere como tendo um volor universol excepcionol em

oplicoçõo dos critérios gue tiver estobelecido. De dois em dois onos devEró ser difundido umd

octtnlizoçõo da listc.

3 - A ihscriio e um bem no lista do potrimónio mundiol opems podetá set feito com o

cohsentinenfo do Estodo interessodo. Á inscrição de um bem situodo num território gue sejo

objeclo de reivindicoção de soberqnis ou de jurisdição por vôios Eslqdos nõo prejudicqró Em

mdo os direitos dos portes ru diferendo.

4 - Q Comilé deveró estobelecer, octuolizqr e difundir, sempre guE os circunsrâncios o exijqm,

sob o nome de «listo do potrinónio mundiol em perigo», urn6 lista dos bens que figuretn na lista

do potrimónio mundial pora o salvoguorda dos quois sêjom nêcêssôios grondes trabolhos e poro

os guois lenhq sido pedido ossistêncio, nos lertnos da presente Convençõo. Tol listo devení

conler umo estiírotivo do custo dca operoções, Apenos poderão figuror nesrq lislo os b€rs do

polrimónio culturql e notural ameoçados de desaporecimento devido o umo degrodaçõo ocelerodo,

projectos de gnondes trabolhos públicos ou privodos, úpido desenvolvimentos urbono e turíttico,

destruiçâb devido o mudonço de ulilizoçôo ou de propriedode dq lErro, qlt€roções profundos

devidqs q umq cquso desconhecido, qbondono por um quolguer motivo, conflilo ormodo surgido ou

omeoçondo surgir, colamidodes e cafoclisnros, grandes incêndios, sismos, deslocoções de le?tos,

erupções vulcânicas, modificoções do nível dos ógtns, inundoçôes e moremotos. O Comité poderó.

em quolquer moÍrento e em coso de urgêncio, proceder o novo inscriçõo no lislo do potrimónio

mundiol em perigo e dor o tol inscri@ difusõo imediotq.

5 - O bnilé definirá os critérios com bose nos guais um betn do potrimónio cullurol e mturol

Dr,detá set inscrito em gualguer das lislos referidos nos porágrofos 2 e 4 do pr*ente ortigo.

6 - Ántes de recusqr um pedido de inscriçõo nurio dos duos listos nos prágroÍos 2 e 4 do

presenle ortigo, o Comilé devetá coisultor o Estodo porfe no fErritório do quql estejo situodo o

bem do potrimónio cuhural ou noturol em couso.

7 - Q Comilé, com o consentimento dos Estodos interessodos, coordenorá e encorojoró os

€studos e qs pesquisos necessôios à constituiçAo dos littos reÍeriús nos por,ígrcfos 2 e 4 do

presenle orligo.

ÁRTI60 12.ô

O focto de um bem do potrimónio cuhurql e mÍurql nôo ler sido inscrito em guolguer dos duos

listos raferidqs nos poúgrofos 2 e 4 do otligo 11.o nâo poderó de guolquer modo significor gue
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tol bem nôo lenho um volor excepcionol poro fins difErentes dos resultantes do inscriçôo nos

referidos listos.

ÂRTr60 13.o

1 - O Comité do Potrimónio Mundiol dEveró oceilor ê estudor os pedidos de ossistêncio

internocioml formulodos pelos Estodos pqrte m presenle Convehçôo no guE respeild oos b€hs do

potrimónio culturol e noturol siluodos nos seus terrilórios, gue figurom ou sejom susceptíveis de

figuror nos listas referidos nos porrígrofos 2 e 4 do orligo 11.Ô. Tais pedidos poderão ter por

objecto o protecçAo, conservoçdo, volorizoçAo ou restouro de tois bens.

e - Os pedidos de sssistêncio internocionol em oplicíçôo do porógroÍo I do presente ortigo

pderão iguolmente ter por objecto o identificoçôo de bens do potrihónio cuhurol e nqlurol

definido nos ortigos 1.o e 2.o, senpre gue pesguisos preliminores tenhom permitido e.stobelece"

gue <rs trestÍros merccem ser prosseguidos.

3 - O Corrn.ité deveú decidir do ondomento o dor o tois pedidos, determinor, se necessário, o

mlurezo e importôncio do suo ojudo e oulorizor o conclusão, etn seu noÍne, de ocordos

necessôios com o governo inleressodo.

4 - O Crnité deverá delerminar umc ordem de prioridode poro os snos inlervenções. Fó-lo-ó

tEndo em conto q importâncio respectivo dos bens o solvogtnrdor poro o potrinónio mundiol,

culturol e mlurol, o necessidode em osseguror ossistêncio anternocional aos bens mois

represenlotivos do nolurezo ou do génio e dq históriq do mundo e do urgÊncio dos lrqbqlhos o

enprecnder, o importôncio dos recursos dos Estodos no lerritório dos guois se encontreh os

bens omeaçodos e principolmente o medido em gue tois Estodos poderiom osseguror o

solvqguo"do de tqis bens pelos seus próprios meios.

5 - O Comilé deveró estobelecer, ocluolizor e difundir umq listo dos bens poro os quais lenho

sido dqdq qssistêncio inlernocionol.

6 - O C.omilé deveró decidir do utilizoçAb dos recursos do fundo criqdo nos termos do ortigo 15.o

do presente Convehçôo, Procurqró os meios de oumenlar lois recursos e tohoró todos os

hedidas úteis poro o efeito.

7 - O Comilé deveró cooperar com os organizações internocionois e nacionais, governomentois e

nõo govermmentois, cotn objectivos idênticos oos do presente Corvençdo. Poro o oplicoção dos

progrorros e execuçdo dos seus projectos, o Comité pod*ó recorrer q lqis orgqnizqções,

esp€ciolmente do Centro fntêrmcionol de Esludos poro a Conservoçõo e Reslorlro dos B€ns

Culturois (Centro de Rotna), oo Conselho Intermcioml dos Ârlonumenlos e Locois de Inleresse

(ICOMOS) e à Uniõo Inlernqcionsl poro o Conservoçõo do lrloturezo e Seus Recursos (UfCIl),

ossih como o outros orgsnismos píblicos ou privodos e o pessoos privodos.
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I - Ás dêcisões do Comité serão lomodos por mqiorio de dois terços dos membros pnerentes e

votonles. O quóruh será constituído pelo noioria dos membros do Comité.

ARTIoO 14.O

! - O Comité do Potrimónio Mundiol seró ossistido por um secretoriodo nomeodo pelo director-

gerol do Orgonizoçâo dos Mções Unidos poro o Educoção, Ciêncio e Culturo.

? - O direclor-gerol do Orgonizoçõo dos Noçôes Unidos pqrq o Educoção, Ciêncio e Culturo,

utilizqndo o mois possível os serviços do Centro Inlêrnqcioml de Estudos poro o Conservcçôo e

Reslouro dos Bens Culturcis (Centro de Romo), do Conselho Internocional dos lúonumenlos e

Locqis de fnteresse (ICOMOS) e do Uniôo fntermcional poro o Conservoção do lüturezo e Seus

Recursos (UfCN), nos domínios dos suos competênciqs e dqs suos respectivos possibilidodês,

deveró preporor o documenloção do Comité, o ordem do dio dos suos reuniôes e deveú

osseguftrr o execuçôo dos suos decisões.

PÂRÁ Á Ão PA 'roruÁlttn llr r[r\ÍÁr I Tr tDÀr tr NÁTURÁ

ÁRTI60 15.o

1 - É constituído urn fundo poro a protecçôo do potrimónio mundiol, culfurol e mtural de vqlor

universol excepcioml, denominodo Fundo do Pqtrimónio Mundiol.

2 - O Fundo sêrá constituído com fundos de dep<ísi+o, em conformidade com qs disposiies do

regularrcnto f inonceiro da Orgonizoçôo dos Noções Unidos poro a Educo@, Ciêncio e Culturo.

3 - Os recursos do Fundo serão constiluídos por:

Contribuiçôes obrigotórios e contribuiçôes volunlúios dos Estodos porte no presenle 6.,nvenúo:

Pogomenlo, doações ou legodos gue x,detfu Íozefi

,Oulros Estodos;

ii) A Otgonizofu dos Nlações Unidos pora o Educoçõo, Ciâncid e Cultura, os dernois

orgonizações do sistema dos lüçôes Unidos, nomeodohenle o Progromo de Desenvolvimento das

Mçôes Unidos e outros orgonizoções inlergovernornentois:

iii) Otgonistí\os Fíblicos ou privados, ou os pessoas privodos;

c,)Quolguer juro devido pelos recursos do Fundo:

d)Peoduto &s coleclos e rEceirqs dos monifestoçôes orgonizodcs em proveito do Fundo; e

e/ Quoisguer outros recursos qutorizodos pelo regulomento que o Comité do Pqtrimónio Mundiol

elobororá
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4 - O destino dos coniribuições feilqs oo Fundo e dos demois formas da assistàcio prestodos

oo Comitá sêró estobelecido por este. O Comilé poderá aceitor contribuições destimdos openos

q um cerlo progrqmo ou o um determimdo projecto desde que o oplicoçAb de lol progrumo ou o

e.xecuçôo de tol projecto tenho sido decidido pelo Comité. Ás contribuiçôes feitqs qo Fundo não

poderõo estor sujeilos o quclguer condiçôo polílico.

ÁRTr60 1ó.o

I - Sern prejuízo de quolguer cohtribuição voluntária complenrentor, os Estodos porte m

presente Convençõo compromelem-se a pogor regulormenle, de dois em dois onos, oo Fundo do

Potrimónio Mundiol, contribuiçôes, cujo monfonte, colculqdo segundo uma percenfogem uniÍorme

qplicóvel o todos os Estodos, será decidido pelo Ássembleio 6er.ql dos Estodos porte no

Convençõo, reunidos no decurso de sessões do Confeência 6eral do Orgonizoçõo dos tüções

Unidos poro o EducoçtÍo, Ciêncio e Culturo. Tol decisõo do qssembleio gerol reguer o moiorio dos

Estodos porte, pres"ntes e votonles, gue não tenhqm formulodo o decloroçdo referido no

porrígrofo 2 do presenle qrfigo. Á contribuaçAo obrigotório dos Estqdos pqrte no Convençôo nâo

pderá, em coso algum, ultropossar 1% do suo contribui@o pora o orçamento ordinôio do

Orgonizo@ dos Mções Unidos poro o Educoçõo, Ciêncio e Culturo.

2 - Qualguer Estodo no ortigo 31.o ou no orligo 32.o do presente Convençôo poderá, no entonto,

no momenlo do deprísito do seu inslruriênlo de rutificoçôo, oceitoçôo ou odesão, declomr que

trõo ficoró vinculodo pelos disposiçôes do porágrofo 1 do prEsente orfigo.

3 - Qtnlquer Estodo porte no Convenção que lenhq formulodo o decloroçõo referido no

prúgrafo 2 do olesente ofiigo podeú, em guolguer momento, refirar o referido decloroção

nedionte nolificaçôo do director-grerol do Orgonizoçõo dos Mçôes Unidqs poro o Educaçõo,

Ciência e Culturo" No enlonto. o retirodo da decloroçõo op€nos terá eÍeilo, no gue reÍere à

contribuição obrigdtório devido por tol Estodo. o portir do dqtq do ossernbleio gerol seguinte dos

Estodos porte.

4 - Á fim de gue o Comilé possq prever os suos operoções de iormo eÍiqz, os contribuições dos

Estodos porte nq presente Convençõo gue tênhqm formulodo o decloroçõo rEferido no porágrofo

2 do p?esente ütigo deverão ser pogos de formo regulor, pelo menos de dois em dois onos, e nõo

deverôo ser inferiores às contribuições que tais Estodos deveriom pogor coso se encontrossem

vincuhdos pelos disposições do porrágrofo 1 do presenle ortigo.

5 - Quolguer Estodo porte m Convençôo gue se encontre olrosqdo no pogomento dq suq

contribuiçôo obrigotória ou voluniríio, relotivornenle oo ono em curso e oo qno civil

imediotomente onlerior, nõo poderá ser elêito poro o Comité, do Patrinónio Mundial; tol

disposiçõo nõo se aplico ogtnndo do primeira eleiçôo. O rrndqto de um ,ol Eslodo, já tnenbro do

Cornilé, tErmimú no momento de qrnlguer eleiçfu reÍerido no porógrofo 1 do ortigo 8.ô do

prEsênte Convençõo.
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APÍTGO 17.O

Os Estodos porle nq presenle Convençôo deverâb eslobelecer ou promover o crioção de

fundoções ou de ossocioções nocionois, públicos e privodos, cujo objectivo sejo o Ehcorqiomenlo

do protecçõo do polrimónio culturol e nqfurol, conforme definido pelos ortigos 1.o e 2.ô do

presente Convençôo,

ARTIoO 18,O

Os Estqdos porte m presente Convençôb deverõo cohtribuir ms componhos inlernocionois de

colectd, orgonizqdos em fovor do Fundo do Potrimónio ti\undiol, sob os quspícios do Orgonizoçôo

dos Noçôes Unidos porq o Educoçôo. Ciêncio e Culturo. Deverao focilitor os colectas feilos com

lois objectivos pelos orgqnismos mencionodos no poaígroÍo 3 do ortigo 15.o.

tl - rrtltnrrÂE< E lll'lÀrr ?NAÀt ÁssIsTENI'TA TÀlTÉDt\lÁarôt\lÁl

ARTIGO 19.ô

Quolguer Estodo pqrtE no presente Convenfu poderá solicitor ossistênciq internqcionol em

fovor dos bens do pofrimínio culturol ou nqlurol de volor universol excepcionol sifuodos no seu

lerritório. Deverá onexor oo pedido de ossislêncio os elementos informotivos e os docuhehtos

mencionados no ortigo 21.o, de que dispõe e de gue o Colnité nec€ssitorá poro lomor o suo

decisõo.

ÁRTI60 20.o

Sob reservo dos disposições do porágrofo 2 do ortigo 13.o, do alíneo c) do ortigo 22.o e do ortiEo

23.o, q assistâncio intermcioml previsto p€lq prEsenle Convençõo openos poderó ser concebido o

bens do potrimónio cultursl e nolurol gue o Comité do Potrimónio Mundiol tenho decidido ou

decido fozer Íiguror nurn dos listas referidos nos porrigroÍos 2 e 4 do ortigo 11.".

ARTIoO 21.O

1 - O Comité do Potrimónio Mundiql deveú estobelecel" os normas poro o exornE dos pedidos de

ossistênciq ihtermcionol gue lhe sejom dirigidos e dev*á precisor, rcmeodomente, os elemenlos

a figuror no pedido, o guol deverá d*creyer o operoçõo o execulor, os frobolhos nec€ssôios,

ullld estitflqtivo do custo dos mesmos, urgêncio e os molivos pelos guois os necursos do Estado

gue tenho formulodo o pedido não lhe permitem iazer Íoce à lotalidode dos despesos. Os

pedidos deverão, sempre gue possívEl, bosear-se m opiniôo de peritos.

2 - Em virtude dos tnobolhos qu€ poderao evenluolmenle vir o sêr n€cEssôios sem dehoro, os

pedidos fundodos em colomidodes nolurois ou em cotríslroíes deverôo ser ügenle e
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prioritoriomente exominados pelo Cohité, o guol devení dispor de um Íundo de reservq destimdo

o tais evanltnlidodes-

3 - Ántes de tornr gualguer decisôo, o Comité deverá proceder oos estudos e consuhos qtr
julgue necessórios.

APTTGO 22.O

A ossislêncio concedido pelo Comilé do Pofrimónio Mundial poderá assumir os seguinles

formqs:

a,) Estudos sobre os problemos ortísticos, científicos e técnicos resuhonles do prole@,

conservoçõo, volorizoção e reslouro do potrimónio culturdl e hoturol, conformê definido pelos

porrígrofos 2 e 4 do oÍligo 1l.o do presente Convençôo:

ó,) Fornecimento dE periros, lécnicos e de mõo-de-obro guolificodo poro supervisiomr o boo

execuçõo do projaclo oprovsdo;

c/ Formoçõo e especiolistos, o todos os níveis, nos domínios do identificoção, ptotecçAo,

conservoção. volorizoçAo e rEslouro do pqlrimónio culturol e noturol;

d) Fornecimento de equipomento de gue o Estodo interessado nõo disponha ou nõo estejo em

condições de odguirir;

e, Emprestimos o juro reduzido. isenlos de juros ou que possom ser reembolsodos o longo prozo;

f) bncessõo, em cosos êxcepcionois e *peciolmente motivados, da subvenções rüo

reembo lsráveis.

ARTIoO 23.O

O Comité do Potrimónio Mundial poderó iguolmenle fornecer ossislêncio internocionol o cenlros

mciomis ou regiomis de formoçôo de €speciqlistos, o todos os níveis, nos domínios da

identificoçõo, protecçõo, conservoçõo, valorizoçõo e restouro do potrimónio cultural e mlural.

AR1r60 24.o

Utro ossisfêncio ihtermcionql de elevodo imporfôncio opems poderó ser concedido opós estudo

científico, económico e térnico detolhodo. Tol estudo deverá recorrer os mois ovonçodos

tácniccs de protecio. conservoção, volorizoçõo e reslouro do pctriínónio cullural e mrurol e

corresponder oos objeclivos do presenle Convenção. Deverá pesguisor os lneios poro o utilizdçõo

rocionql dos recursos disponíveis no Estodo inleressqdo.

ARTI6O 25."

O fimnciornenfo dos trsbalhos nêcessários qpenos deveró, em princípio, incumbir porcialmente à

comunidqde intermcionql. Á pqrticipoçAo do Estodo que berrficie dq qssistênciq inlernocionol
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deverá constiluir porte substonciol dos recursos otribuídos o cada progrorn ou projecto,

excePto se os seos recursos nõo lho permitam.

APTIGO ?6.O

O Comité do Pqtrimónio Mundiol e o Estqdo beneficiário deverão definir, em ocordo o conclui, os

condiçôes poro a execuçôo do progromo ou projecto oo guol á concedido qssiíêncio

intermcionol, nos lermos dq prEsente Convençõo. Competi?6 ao Esfodo gue recebo tol

ossistênciq intermcionql continuqr q p?oteget, conservqr a volorizar os bens ossim

solvaguordodos, em conformidqdE com os condi@s definidos no ocordo.

W - PRO6RÁMÁ5 EDUCÁTIVOs

ARTTêO ?7.O

1- Os Estodos porte m presenfe Convençôo esforçor-se-ão, por fodos os meios opropriodos,

mmeadomenfe nediontê progrornos de educoçõo e de infortnoção, por reforçor o respito e o

opego dos seus povos oo potrimónio culturol e mlurol definido nos ortigos 1." e 2." da Convenção.

2 - Cohprometem-se o informor lorgornente o público dos ome<rços o gue eíó suJêito tdl

potrimónio e dos oclividodes levados o cobo em oplico@ do presente Convençõo.

APÍTGO 28."

Os Estodos porle no pr€sente Convençõo gue recebom ossistência inlermcioml, ern oplicoção do

Convençfu, deverão lomqr os rnedidds hecessôios no senlido de dor o conhecer o importôncio

dos bens qu€ constituem o objecto de tolossislêncio e o pcpel desempenhado pr esto.

VII - RELÁTóRIOS

AAÍÍêO 29."

1 - Os Estodos porte no presenle Convençfu deverâo indicar nos relotórios a apresenlor à

ConÍerêncio 6erol do Orgonizoção das Nações Unidos poro o Educação, Ciêncio e Culturo, às

dotos e sob os forrrqs gue entender, os disposições legqis e regulomentores e os detnqis npdidos

gue tenhom sido odoplodos poro oplicoçôo do Convençôo, bem como o experiêncio que tenharn

odquirido m matério.

2 - Tois relqtórios deyerdo ser levodos oo conhecirnento do Comité do Potrimónio Mundiol.

3 - O Comité deveró opresentor um relqlório sobre os suos octividqd€s q cods unro das sessôes

ordiníios do Conferência Gerol da Orgonizoçôo dos Noções Unidos poro o Educoçôo, Ciêncio e

Culfuro-
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WII - CLÁUsULÁs ETNÁIS

ARTr60 30.o

A p?esenle convençõo foi redigida em inglês, órobe, esponhol, froncâs e russo. fozendo os cinco

textos iguolmente fé.

ARTr60 31.o

1 - Á presente Convençó será submelido à rutificoção ou oceitoçõo dos Estodos membro da

Orgonizaçõo dos lüções Unidos por€ o Educoçõo, Ciêncio e Culturo, em conÍorhidode com as

suos r€specrivos norhos constilucionqis.

2 - Os inslrumentos de rolificoção ou oceitoçõo serôo depositodos junto do director-gerol do

Orgonizoçôo dos tüções Unidos porc o Educoçõo, Ciêncio e Culturo.

ÁRTr60 32."

1- A prêsente Convençôo fico oberta à odesõo de guolguer Estodo nôo membro do Orgqnizoçôo

dos Noções Unidos para o Educoçõo, Ciêncio e Culturo convidodo a elo qderir pelo ConÍ*ê.ncia

6erol do Orgonizoção.

2 - A od*do tení lugor medionte o deprísito de u]n inslrum€hlos de odesõo junlo do director-

g€Ílol do Orgonizoção dos tüções Unidas poro o Educoção, Ciêncio e Cuhum.

ARTIoO 33,"

A p"esente Convençõp enlroró em vigar três meses qÉs q doto do delsito do vigÉsimo

inslrumenlo de rotificoção, oceitoçôo ou odesão, Ínos unicomenle poro os Estqdos gue tenham

deposilodo os seus rêspectivos instrumenlos de rotificoç&, oceitoçôo ou odesão ern tol doto, ou

onteriormente. Poro guolquer outro Eslodo, enlrará em vigor três meses opós o depósito do

respctivo instrurí€nto de rotificoçõo, oceitoção ou odesõo.

ÁRTI60 34.o

Ás disposições oboixo oplicor-se-ôo oos Eslodos porte no presente Convenção com sislerflq

constilucionol Íederotivo ou não uniiírio:

o )S q* se reiere ss disposições do presehle Convençôo cujo aplicoção sejo do compelêncio da

ocção legislolivo do poder legislctivo Íedersl ou centrql, os obrigoçôes do Governo Íederol ou

centrol serão idênticos às dos Estodos porte úo federqlivos;
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b )'lo que se rcÍere às disposições do presenle Convençõo cujo oplicaçôo sejo do competêncio do

ocçôo legisloliva de codo um dos Estodos, regiões, Províncios ou contões que constituem o Eslodo

Íederol, que nôo sejom obrigodos, em virtudE do sisteno conslifucioml do Federoçõo, a tomor

medidos legislolivos , o Govetno federql levoró os referidos disposições, ocomPqnhodos do seu

porecer Íovoúvel, oo conhecimento dos outoridodes comPelentes dos referidos Eslodos,

regiôes. províncios ou contões.

ARTIGO 35."

1- Codo um dos Estodos pqrle no presente convençõo tErá o foculdqde de denuncior s

Convenção.

2 - A denúncia devuá ser notificado medionle instrumento escrilo dePositodo iunlo do

director-gerol do Orgonizoçõo das Fhções Unidas pora o Educaçõo. Ciêncio e Culturo

3 - Á dênúncio tomorá eÍeilo doze meses ogís o doto do recepção do instrumento do denúncio"

Em nodq olteroró os obrigo@s Íinanceirus q ossumir pelo Estodo que o tenho efectuodo, oté à

dalo em que q relirodo lome efeito.

ÁRTr60 3óo

O director-gerol do Orgonizoçôo dos Nhções Unidos poro o Educo@, Ciêncio e Culturo

informoró os Estodos membros do Orgonizoçâo e os Estados não membros referidos no ortigo

32o, bem conro o Orgonizoçõo dos Ndções Unidos, do depísito de lodos os instruhenlos de

rotiÍicdçAo, oceitoç,ão ou odesõo menciomdos nos ortigos 31" e 32", e dos denúncios previstos

pelo ortigo 35o.

ÁRTr60 3r

1 - Á presente Convençõo poderó ser revisto pelo ConÍerància Gert,l do Orgonizoçôo dos lüções

Unidos poro o Educa@, Ciêncio e Culturo. Á revisõo oPenos vinculorá, no entonto, os Esrodos que

se tornem porle m Convençõo revista

2 - &so a ConÍerêncio 6erol odopte umo novo Convenção gue conslilud revisão totol ou Pqrciol

do prêsente Convenç?b, e solvo disposições ern contrório do nova convençõo, q Pr€sente

Convençõo deixoró. de eslor óerto o rotiÍicação, oceitaçôo ou adesõo o portir do dato do

enlrodo em vigor da novo convenção.

ARTIGO 38"

Em conformidode com o arligo 1020 do Corto dos l.loções Unidos, o pr€sênle Convenção seró

registodo no Secretoriodo dos i.hções Unidos, o pedido do director-gerol do Orgnnizoç& dos

Nloções Uhidos porq o Educoçõo, Ciâncio e Culturo.
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Feito em Poris oos 23 diqs do m& de Novembro de 1972, em dois exemplores outenticodos

contendo o ossamturo do presidente do ConÍerêncio êe.rral, reunidq nq suq décirro sélimo sêssôo,

e do direclor-gerol dos lüções Unidos poro o Edumçõ0, Ciência e Cuhurs, os guois serôo

depositodos nos orquivos do Orgonizoçõo dos Noções Unidos poru o Educoçõo, Ciêncio e Culturo,

sendo cópios certificodos conÍorme aos originois enlregues o lodos os Eslados referidos nos

ortigos 31ô e 32o e à Orgonizoção dos lüções Unidos.
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Corto Europeío do Potrímónio Áryuitectónico

Âmesterdõo, Outubro de 1975

fntroducõo

6rqços à iniciolivo lomodo pêlo Conselho do Europo oo proclomor 1975 como o Ano Europeu do

Potrinónio ArguitEctónico. grondes esforços eslôo o ssr reolizodos no conjunto dos poíses

europ€us porq sensibilizor o opiniõo oos insubstituíveis valores culluÍlis, socois e econímicos dos

monumentos, conjuntos e sílios. no meio urbono e rural, herdodos do pcsssdo.

Convém coordenor lodos est€s esforços oo nível auropau, pqrq crior utílo visõo comum do

problamo, e, sobreludo, forjor umo lingrngem comum no enunciodo dos princípios gerois que

devem guior o ocção concertodo dos instâncios responsáveis e dos cidsdõos.

É com este objectivo grr o Conselho do Europo estabeleceu o lexto do Cqrto gue segue.

Cerlanenle qw, olém do formuloçâo de princípios, se coloco o problerno do suo oplicoçõo.

A ocçõo fqrurq do Conselho do Europo lenderd q oprofundor os possibilidodes de oplicoçôo

destes princípios nos diferentes siluoções nocionais e q melhorqr progress,vomente os

legisloçôes e os regulomenloções em vigor, bem como o formoçõo no domínio considerodo.

Á Corto Europeio do Património Árquileclónico foi odoptoda pelo Cr,mité dos Mi[isfros do

Conselho do Eur.opo e solenemente proclomodo no Congresso sobre o Potrimónio Árquitectónico

Europeu gue teve lugur em Ámesterdôo de 21 o 25 de Oulubro de L975.

O Conité dos Minislros.

Considerondo que o objectivo do Conselho do Europa é reolizor umo uniõo mois estreito enlre os

seus membros com o fim de solvognrdor e de promover os ideois e os principios gue sõo o seu

polrimónio comum:

Considerondo que os Estodos membros do Conselho do Europq, porticipontes do Convençôo

Culturol Europeio de 19 de Dezembro de 1954, se empenhoram, em virlude do ortigo primeiro

desto Convehçõo, em lomor os medidos próprios poro solvoguordor o suo contribuiçõo para o

potrimónio culturol comum do Europo e em encorqior o sEu desenvolvimenlo;
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Reconhecendo que o potrimónio orguiteclónico, exprassão insubstituível do rigezo e do

diversidode de culturo ewoDf,io, é herança comum de todos os povos ê gue a suo consenaoção

implaco, por consequêncio, o solidoriedode efeclivo dos Estodos Europus;

Considerondo gue o conservoção do potrimónio orquitectónico depende lorgomente do suq

integraçAo no guodro de vido dos cidodãos e do suo consideroção nos planos de ordenamento do

território e de urbonismo;

Átendendo à Recomenda@ do ConÍerêncio dos Ministros Europeus responsríveis pelo pqtrimónio

orquiteclónico, ocorrido em Bruxelos em l9ó9, e à Recomendaçõo 589 (1970) do Assernbleio

Consuhivo do Conselho do Europo. relotivo o umo Corto do potrimónio orguitectónico;

Reafirmo o seu propósito de promover umo político europeio comum e uno ocçõo concertodo de

protecçôo do potrimónio orguitectónico, opoiqndo-sE sobre os principios do suo conservoçõo

integrodo;

Recomendo qos governos dos Estodos membros gue odoptem medidos de ordem legislotivo,

odministrativo. Íinonceiro e educotivo necetsrírios à eloboroçôo de utna político de conservoçôo

inlegrddq do potrimónio orguitectónico e desenvolvom o inreresse público pro umo tol políticq

tendo em conlq os resultodos do Conponho do Ano Europeu do Potrimónio Árguitectónico,

orgonizodo em 1975 sob os ouspícios do Conselho do Europo;

Ádopto € proclqrllq os princípios dq presente Cortq, preporodo pelo Comité dos Monumentos e

Sítios do Conselho da Europo:

l.o O Flrimónio arquifectínico europeu é formodo não opems Snlos nossos nonumenlos mais

imprtantes nas tanMn plos conjuntos gue congtituem as nossos ci&des ontigos e as noss6

aldeias con tmdições no seu anbiente t0tu.al ou @kslruído.

Duronte huito tehpo só se proteg€rq]n e restourororír os monumenlos mqis importqntes s€rn ler

em con o o seu enguodrotnenlo. Orq, eles podem perder umo gronde porfe do seu corácter se

esse enquodromento for olterodo. Por oulro lodo, os conjuntos, tnesmo m ousàcio de ediÍícios

ercepcionois, podem oÍerecer umo guolidade da almosÍeros que foz deles obros dê orte

diversificodqs e orticulodos. SAo estes conjuntos que importo tqmbém conservor como tqis. O

potrimónio orquitectónico tesfemqnho o presênço dq histório e do suo imporlâncio m hosso vido.

?.o Á encarmçfu do Fssado tw Flrinónio arquileclónico conslilui un onbiente indispn*ível a
eguilíbrio e a d*abrochar do honen.

Os homens do nosso fempo, em presenço de umo civilizoção qua mudo de Íqcz e en gue os

perigos sõo tõo grifontes guonto os sucessos, senlem ihslinlivqmente o volor dessE potrimóhio.

Troto-se de umo porte essenciol o memório dos homens de hoje, e m folto do suo tronsmissão às
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g€r'sçôes futuros, m suo outântico riguezo e m suo diversidade, a humonidode seria omPutoda

dumo porte do consciêncio do suo próprio duroçõo.

3: O Flrintínio arquitect ínico é un copilal espiritual, e cultuml, econónico e social de wlor

insubslituível.

Cqdo g€roçelo inlerprelo o possodo de umo moneirs diíerente e dele tetlro ideios novos.

Quolguer diminui@ deste copilal conslilui um empobrecihento tonto mois gmnto o perda dos

valores acumulados nõo pode ser compensodo mestno Por crioçôes de gronde qmlidode. Por oulro

lodo, q necessidode de pouponça de recursos impõe-se à nosso sociedode. Longe de ser um luxo

poro o comunidode, o utilizqçõo desse potrimónio é umo fonte de economios,

4." A *fruluru dos co4juntos histíricos íovorece o equilíbrio harnonioso das sociedodes.

Estes col1iuntos constiiuem, com efeito, meios adeqr.rdos ao desenvolvim€rlo de um lorgo leqw

de octividodes. lü possodo, eles terâb evitqdo q segregnçõo dos closses sociqis. Eles poderõo de

novo focilitor umo boo reportição dos octividades e umo mois omplq intêgroção dos populoções.

5.o O Ftrirmínio orquilectónico fen un valor eduativo deternimnte.

Ele oÍerece um mononciol privilegiodo de explicoções e de comporoçôes do sentido dcs fornras e

umo Íonle de exemplos dos suos ulilizoções. Oro, o imogem e o conldclo directo odquirem de

novo urm importôncio decisivo no formoçõo dos honrens, fÍflPorto Por isso conservor vivos os

t€stemunhos de todos os épocos e de todos os experiêncios. Â sobrevivêncio destes

festetnunhos nôo estoró asseguroda se o necessiddde do suo protecçâb não for comPr€€ndido

pelo gronde moiorio dds pessoas e espciolmente pelos geroções mdis jovens gue terôo omonhã

responsobil idode sobre eles.

6.o Este patrinónio está etn Frigp.

Ele estó omeoçado pela ignorâncio, pelo vetustez, pelq degrqdoçôro sob todos os suos formos, pelo

obondono. Um certo urbonismo torno-se desrruidor guondo os outoridodes sâo exogerqdorrnle

sensíveis às pressões ecoúmicos e às exigâncios do circuloçõo. Á tecnologio contemporâneo, rnol

oplicodo. deterioro os estruturos qhtigos. Os resfouras obusivos são neÍc9los. Finolmente e

sobretudo, o especuloçõo finonceino e mobilirírio tiro portido de tudo e aniquilo os melhores

plonos.

7.o Á conservaç& inlegrodo afasla ag ameags.

Á conservoçõo integrodo á o resuhodo do ocçõo conjugodo de técnicos de restouro e do procuro

dos funções opropriados. Á evolução históricq conduziu gue os centrcs degrododos das gr"ondes

cidqdes e qo mesmo lempo qs oldeios qbondonodos se lormssem reservas de olojornento borolo.

O seu restquro deve ser Íeilo num espírato de justiça sociol e nôo deve ser ocomponhodo do
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êxodo de lodos os hqbitontes de condiçõo modesto. Á comervoção antegrodo deve ser, por

conseguinle. um dos pressupostos importontes do plonificoçõo urbond e regionol. Convém nolor

gue esto conservqçôo integr.odo nôo é exclusivo de todq q qrguiteclurq contemporúne! em

conjuntos onligos, mas ?slo deyúá lq em moior consideroio o guodro existenle, resp€itor os

proporções, o forna e o disposiçôo dos volumes, bem como os hoteriois trsdiciomis.

8.o Á conserwçõo inlegroda reguer o enprega de neios jurídicos, admintstmlivos, financeiros e

técnicos-

Maios jurídicos: o conservaçôo inlegrddo deve utilizor todos os leis e ragulonenlos existentes

gue possom conlribuir poro o solvoguordo e protecçAo do potrimónio, guolguer gue seja o sua

origem. Qtnndo estos disposiçôEs nao permitem otingir os fins procurqdos. é necesssio

completrí-los e criar os inslrumentos jurídicos indispensóvEis nos níveis opropriodos: mcional,

regioml e locol.

lrleios odministrotivos: a qplicqção de unra tol político exiç o crioçõo de estruturas

odministrotivos qdequodos e suf icientemehte op€rqnt€s.

,úeios Íinsnceirosr a monulençao e o rêslqur$ dos elementos do potriÍnónio orguilectóhico devem

benEficio", cqso rccessilem, de lodos os opoios e incentivos finqnceiros necessdrios, incluindo os

medidos fiscois. É essEnciql que os meios fimnceiros consogrodos pelos poderes públicos oo

restauro dos boirros ontigos sejorn pelo menos iguois oos que sôo reser\rodos à constru@ novo.

Meios lécnicos: os orquiteclos, os lécnicos de todqs os especiolidodes, as empnesos

esp€ciqlizqdos, os ortesôos quolificqdos susceplíveis de levor o bom lermo os r€stquros, sõo em

número insuficiente. fmporto desenvolver o Íormoção e o emprcgo dos guodros e nõo-de-obro,

convidor d indústrio do conslrução a odoptor-se o €slos necessidod* e Íqyorece,r o

desenvolvimEnto de um orlesonolo omeoçado da desoporecer.

9.o Á prticipçfu de todos é indispensaível oo sucesso fu conserwçfu integmda.

Se bern gw o potrimónio orguitectónico sejo propriedade de todos, cado unro dcs suos portes

estó à mercê de codq um. Alirís, codo geroçôo hab dispôe do potrimónio orguitectónico, sêrüo o

fítulo tronsitório. Elo é responsóvel pelo suo tronsmissão os geroçôes futuros. Á informoção do

F;blico deve ser tonlo mois desenvolvido quonlo os cidqdõos têm o direito de porficipor ms

decisões gue dizem respeito oo seu guodro de vido.

1O.o O Flritnónio orquifeclónico é un bem comum do nosso confitenle.

Todos os problemos de conservoção sôo cohuns o lodo o Europo e deyem sel. tratodos de umo

formo coordenodo. Cobe ao Conselho do Europo osseguror o coerêncio do polílico dos seus

Eslodos membros e de promover o sua solidoriedqde.
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Converçõo de 6ronodo poro o
Árauítectóníco do Europo
1985

Solvognrordo Ddo Potrimónio

Os Estodos membros do Conselho do Europq, signolôios do presEhtê ConvençAo:

Considerondo que o objectivo do Conselho do Europo é realizor umo uniõo mois estreito erlrs os

seus membros. nomeadqmente o fim de solvoguordor e prosrover os ideois e princípios gue

consriluern o seu polrimónio comum;

Reconhecendo gue o potrimónio orguitectónico constitui umo expressôo insubstituível do riquezo

e do diversidode do potrimónio culturol do Europo, urn testehunho inestihóvel do nosso possado

e um bêm comum q todos os europeus;

Tendo em conto a Convençõo Culturol Europeio, ossimdo em Poris em 19 de Dezembro de 1954. e

nomeadomenle o seu ortigo 1.o;

Tendo em contq o @, odoptodo Wlo C.amité de

Ministros do Conselho dq Europo en 26 de Setembro de 1975, e o Resoluçôo (7ô) 28, odoptoda

em 14 de Abril de 1976, relolivo à odoptoçôo dos sistemas legislativos e regulamentores

mcionois às exigêncios do conservoçõo inlegrodo do potrimónio orguitectónico;

Tendo em conto o R€comendoçõo n.o 88O (1979) da Assembleiq Pqrlomenlqr do Corselho ds

Europo, relotivo à conservoção do potrimónio orquitectónico:

Tendo err conlo o RecomendaçAo n." R (80) 16 do Comilé de Ministros oos Eslodos membros

sobre o forrroçõo especiolizodo de orquitecros, urbonistos, engenheiros civis e pqisogistos, ossim

como o Recomendodo n.o R (81) 13 do Comité de rrlinistros, odoptodo no diq 1de Julho de 1981,

sobre os ocções o e,npee.ender en beneÍicio de c€r'tos profissôes, oneoçqdos de

desoporecimenlo, no âmbito do octividade ortesonol;

Recordondo qtr é necessrírio trqnsmitir um sislemo de reÍerêrrcias cuhurois às geroções

futuros, melhoror a quolidode dE vido urbonq e rurol e incenlivor. oo mesmo tempo, o

desenvolvimenlo económico, sociol e culturol dos Estodos e dos regiões;
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Áfirmardo gue é necessrírio concluir qcordos sobre os orientações essenciois de umo político

comum, que gqrcnto o solvogrnrdo e o engrohdecimento do potrimónio orguilectónico;

Acordom no sEguinle:

ARTI60 1.o

Pora os fins do prEsente Convençãa, o expressâb «pntrimónio orguitectónico. é considerodo

como inlegrondo os seguintes bens imóveis:

1) Os monumentos: todos os construç&s porticulormenle notáveis pelo seu interesse histórico,

orlueológico, ortístico, científico, sociol ou técnico, ihcluihdo os instoloções ou os elementos

decorotivos que Íozem pqrte integronte de tdis construções;

2) Os conjuntos orguiteclónicos: ogrupqmenlos homogéneos de construções urboms ou rurais,

hotóveis pelo seu interesse histórico, orgueolígico, orfístico. cientíÍico, sociol ou técnico, e

suficientemente coêrentês poro sêrem objecto de umo delimitoção +opogrófico;

3) Os sítios: obras combinodss do homem e do mturezo, porciolmente construídos e constituindo

espaços suficientemenle corGclerísticos e homogáneos poro serem objecto de umo delimitoçõo

tor gtôÍics, notóveis pelo seu inf€resse histórico, orgueológi(p, qrlístico, científico, sociol ou

técnico.

IDENTIFICÁCÂO DOs BENS Á PROTE6ER

APÍTêO 2.O

A fim de identificor com precisôo os monumenlos, corúuntos orquitectónicos e sítios

susceptíveis de serem protegidos, os Portes comprolnelem-se o monter o respecfivo inventôio

e, eÍrl' co:so de omeoço dos referidos bens, o preporor, com o possível brevidode, documentoçõo

odeguodo-

PR,OCESSO5 LE6ÁIS DE PR,OTECCÂO

ÁRTr60 3.o

Ás Portes comproíElem-se:

1) Á implementor um regime legal de protecção do polrimónio orguilectónico;

?) A osseguror, no ârnbito desse regime e de ocordo com modolidodes próprios de coda Estodo

ou regiao, a protecçõo dos monumentos, conjuntos orguitectónicos e sítios.
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ÁRTr60 4.o

As Portes comprometem-se:

1) Á oplicor, tendo em visto o protecçôo jurídico dos bens em couso, os pnocessos de controlo e

outorizoçôo odeguados;

2) A impedir gue bens protegidos sejom desfigurqdos, degrcdodos ou demolidos. l.leslo

prspectivo, os Portes comprcmeteh-se, coso nõo o tenhom já feito. d introduzir nos resPectivqs

legisloçô€s disposiçôes que prevejom:

A subrnissôb o urn outoridode competente dE projectos de demoliçôo ou de oltêmçôo de

monumentos jó prolegidos ou em reloçõo oos quois esteja pendente umo oc@ de proÍecçõo,

ossirn como de quolguer projecto gue ofecle o respeclivo neio ombiente;

A submissõo q umo quloridqde compefenle de projectos gue qfeclsm, totol ou porciolmente, um

coqjunlo orquilectónico ou um sítio, relalivos o obms:

De demolição de edifícios;

De construção de novos edifíciosi

De qltercçôes consideráveis gue prejudiquem os corocterísticos do co{unto orguileclónico ou

do sílio:

A possibilidode de os poderes públicos intimqrem o proprietário de um bem Prote€ido q reolizor

obros ou dE se lhe substitqírêm. cqso este os nâb foço;

A possibilidode de exproprior um bem protegido.

ARTIoO 5.O

As Portes comprorrelem-se q nàb permitir o remoçõo, lotol ou porciol, de um monumenlo

prolegido. solvo no hipítese de o protecção físico desse monuhenlo o exigir de formo

imperotivo. Em tsl caso, o ouloridode cohpetenle tomo os precouçôes necessáriolt à resPectivo

desmonlogen, trônsfarêncio e remontogem em locol odequodo.

MEDID^s COAAPLEMENTÁRES

ARTIoO ó.O

As Porles cohpromelem-se o:

!) Prever, em funçfu dos competências nociomis, regionois e locois, e denlro dos liniles dos

orçomenlos disponíveis, um opoio finonceiro dos poderes públicos às obros de monutenção e

restouro do potrirvinio culturcl siluodo no respecfivo ferrilório:

z) P,ecoffet, se necEssário, o medidos fiscois susceplíveis dE Íocilitor o conservoçõo desse

potrirflinioi
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3) Ápoiqr os iniciotivas privodos no domínio do monutenção e retlouro desse Pqtrimónio

ARTIGO 7.O

Nos ár€os circundontes dos monumenlos, m interior dos conjuntos orguilectónicos e dos sítios,

os Portes comproríelem-se o qdoplor medidos gue visem mêlhoror o guolidode do otnbiente.

ÁRTr60 8.o

As Portes compromelem-se, o fim de limilor os riscos de degradoção físico do patrimínio

orguitêclónico:

1) A qpoiar o investigaçAo científico, corn visld o idenlificor e q onolisor os efeitos nocivos do

poluição e o definir os meios de deduzir ou elimimr tois efeitos;

2) A tomor em consideroçõo os problemos especiÍicos dq conservoçôo do potriíúnio

orquitectónico, no formuloçõo de políticos de luto contro o poluiçõo.

sÁNcÔEs

ÁRTr60 19.o

Ás Portes compromelem-se, no âmbito dos resPectivos poderes, o gorontar gue os infrocções à

legisloçõo de protecção do potrimónio orquitectónico sejom objêcto dos medidos odaqmdos e

suÍicientes por porte do ouloridode competente. Tois medidos Podem imPlicar. se necessário. o

obrignção de os qulores demolirem um edifício novo, construído de modo irregulor, ou de

reporem o bem protegido no seu estodo qnterior.

PoLiTIcAs DE coNsERVÁcÃO

ÁRTr60 10."

Ás Portes conpromelem-se o odoptor políticos do conservaçao integrodq que:

1) fncluom q protecçõo do potrimónio orguiteclónico nos objectavos ess€-ncidi§ do ordenomento

do terrilório e do urbonismo, e qqe goronlom que tol imperdlivo sejo lomqdo Em corutideroçõo

ms diversos foses do eloboroção de plonos de ordenomento e dos processos de outorizoçõo de

obros;

e) ÁdoptEm progromos de restouro e dê monutençelo do Pstrimónio orquilectónico;

3) Foçom do conservoçõo, promoção e reolizoçôo do património qrquilectónico um elemenlo

Íundomentol dos políticqs em motério de culturo, ombiente e ordenohenlo do terrilório;

4) Promororn, sempre que possível, no âmbito dos processos de ordemmenlo do lerritório e de

urbonismo, o conservoçôb e q utilizoçAo de ediÍícios, cqiq inPortâncio intrínseco rúo jüstifigue
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u]no protecçâo no sentido do qrligo 3.o, n.o 1, dq Presente Convenção, mos gue revislqm interesse

do ponlo de visto do ombiente urbono ou rurol, ou da quolidode de vido;

5) Promovan o oplicoçõo e o desenvolvimento, indisPersáveis oo fuluro do potrimónio, de

lácnicas e moteriois trodiciomis.

ÁRTr60 12.o

Ás Porles conprometem-se a promover, respeiiondo os corocterísticos orguiteõtónico e

histórico do potrimónio:

o) Á utilizoção de bens prolegidos, otendendo às necessidodes do vido contemporânea;

b) Á adoptoçõo, qtnndo tol se moslre odeguodo, de edifícios ônligos o novos utilizoções.

ARÍAGO I2.O

5€1n prcjuízo de reconhecerem o interesse em prmitir o visitq, Por porte do público, dos bens

protegidos, os Portes comprometem-se o garonlir gue as conseguêncios de tol oberturc oo

público, nomeodarrente os odoprqções de eslruluro pora isso necessrários. nôo Preiudiguern os

clrocteríslicos drquitectónicos e históricqs desses bens e do resPectivo meio ombiente.

ARTIGO 13.O

Com visla o Íocilitor o execuçó de lsis políticas, os Porles coÍnPromelem-se o desenvolver, no

contexto próprio do suo orgonizoção político e odministrolivo, s cooPeroçõo efeclivq, oos

diversos níveis, dos serviços responsáveis pelo conservoçõo, ocçâb culturol, lnêio ombiente e

ordenoírenlo do lerrif ório.

PARTTCIPÁCÂO ASS,OCI.ACõFs

ÁRTr60 14.o

Em ordem o secundor o ocçôo dos poderes públicos em &neÍício do conhecimenlo, Protecção,

restouro, monutençõo, gêstAo e protno@ do potrimónio arquitectónico, os Portes comPrometeh-

5ei

1) A crior, nos diversos foses do processo de decisõo, eslruluros de informoçõo, consulto e

coloboroçAo enlre o Estodo, os outoridodes locois. os instituições e ossocioções culturdis e o

público;

2) Á incentivor o desenvolvimenlo do rlr€cemlo e das ossocioçôes com fim nôo lucrotivos, que

octuorn nesto ôeo.
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INFORMÁCÂO E FORMACÂO

ÁRTr60 15.o

Ás Porles comprometem-se:

1) Á volorizor d conservoçAo do potrimónio orquilactónico junfo do oPinião público, quer como

elemenfo de identidqde culturol, quer como fonte de inspiração e de criotividode dos geroçôes

presentes e futurosi

2) Á promover, nesse senrido, políticas de infortrnçôo e de sensibilizoçõo, nomeadam€nte com

ouxílio de técnicos moderms de difusõo e de promoçôo, tendo, especificomente, coíno objeclivo:

Desp€rtor ou desenvolver o sensibilidode do público, q portir do idode escolor, Poro o Pmt€cçõo

do potrimónio, guolidode do qmbiente edificodo e expressôo qrquilecfónicq;

Reolçor o unidode do pqtrimónio cullurql e dos loços existentes enlre o qrquilecturo, os ortes, os

trdiçô"s populor€s e modos de vido, à escalo europeio, nocionol ou regioml.

ÁRTI60 1ó.o

As Portes cornprometem-se o promover o formaçfu dos diversos profissõas e ofícios com

inlervençõo no conservoção do potrimónio orguileclónico.

COORDENÁCÂO EUROPEIA DÁS POúTICÂs DE CONSERVÁCÂO

ARTTGO L7.O

Ás Portes comprometem-se q trocor informoções sobre os respectivos políticos de conservoção

no gue resp€ilq:

1) Áos méfodos q odoplor em malérid de invenlôio. protecção e conservoção de bens, otendendo

à evoluçõo histórico e oo oumento progressivo do potrimónio orguiteclónico;

2) Aos meios de concilior do mellror formo o ihperotivo de protecção do potrimínio

orquitectónico e os necessidodes octuois dq vido económico, sociol e culturol:

3) Às possibilidodes oferecidos pelos novos tecnologios. no domínio do identificoçõo e registo, da

luto conlro o degrodoçõo de moleriqis, dq investigúçõo ciet1úíÍico, dos obros de restouro e dos

formqs de geslõo ê promoçõo do pofrimónao orguitectónico:

4) Aos meios de promover o crioçõo orguileclónico, como formo de ossegurarem o contribuiCo

do nosso époco poro o potrimónio do Europo.
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ÁRTr60 18.o

Âs Portes compnometerfl-se a cÃncedelse, sempre gue r:P,c.?-ssü,io, umo assislêncio técnico

Íecaproco, sob o formq de trocq de exqiêncios e de petilos, no domínio do conservoçõo do

polrimónio qrguitectónico.

ÂRTr60 19.o

As Portes compromEtem-se q promover, no ômbito dos legislqçõ€s mcionois pertinenles ou dos

ocordos internociomis pelos guois se enconlrE n vinculodos, os lrocos europeios de especialisros

em mqléria de conservoçõo do polrimónio orguitactónico. incluindo m ríreo do formoçõo contínuo.

APÍÍOO 2O.O

Poro os fins dq pr€sente Convenção, um Comité de peritos. criodo pelo Comilé de Ministros do

Conselho do Europo, ao abrigo do ortigo 17.o do Estotuto do Conselho do Europo, é enarregado

de ocomponhor o oplicoçôb do Convenção e esp€cificomEnle:

1) De submeter periodiccmente a Comité de l inislros do Conselho do Europo um relotório

sobre a sittnçõo dos políticÁs de conservoçõo do polrimónio orguiteclónico nos Estodos portes

m Convenção, sobre o oplicoçôo dos princípios nelo enunciodos e sobre os suos próprios

ocÍividqdes;

2) De propor ao Comité de Ministros do Conselho do Europo quolguer medido conducente à

implementoção dos disposiçôEs do Convençôo, inclusive no âmbito dos octividqdes multilqterois e

no domínio do revisão ou modificoçõo do Convenção, bem como de informoçõo do público sobre os

objectivos do Convençõo;

3) De formulor recomendoções oo Comité. de Ministros do Conselho do Europa, relativohente oo

convite o Esfodos nôo membros do Conselho da Europo poro oderirem à Convençõo.

ART160 21.o

Ás disposições do presenle Convençâo nôo prejudicom o oplicaçõo de disposiies e-speciii@s

mais fovoráveis à protecçõo dos bens previstos no ortigo 1.o, constontes de:

Convencõo sobrê q Proteccõo do Polrimónio Mundiol- Culturol e Naturol- 1972;

Convencõo Eurooeio ooro o Proleccõo do Potrimónio Ároueolóoico. 19ó9.

CLÁUsUI/s FINÁIs

APTTçO 22.O

1 - A p?"senie Conyençõo estó qberto à ossinoluro dos Eslodos meinbros do Conselho da Europo.
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É submetido o rotificoçõo, oceitoção ou oProvoçâo. Os instrumentos de mtificoçõo, qceitoçõo ou

oprovoçõo, sõo depositodos junto do Secreltio-Aerol do Conselho do Europo

2 - A ptesente Convenção êntro em vigor no primeiro dio do mês seguinte oo decurso de um

período de trà meses oÉs o dqto em que três Estodos membros do Conselho do Europo lenhom

monifestodo o seu consentimenlo o vinculor-se Pelq Convenção, nos termos do disposfo no

número onterior.

3 - Poro os Eslodos membros gue venhom ulteriormenle o monifestor o sE! consenlimento o

vinculor-se p€lo Convenção, o Convençõo entro em vigor no Primeiro diq do mês s€uintê oo

decurso de um período de três meses oPós o doto do depósito do instrumento de rotificoçôo,

qceitoçõo ou oprovoçôo.

ÁRTr60 23.o

I - Após o entrddo em vigor dq presente convehção, o C.amilé de Ministros do Conselho do

Europo pode convidor qualguer Estodo nõo meàbro do Conselho, qssim como o ômunidode

Económica Europeio, o dderir à prEsenle Conven@, por decisõo tomodo pelo moioria previsto rre

orligo 20.o. olíneo d) do Esloluto do Conselho do Europo e por umnimidode dos rePresentonles

dos Estqdos contrúlonres com direito de ossenlo no comité.

2 - Paro os Eslodos oderentês ou poro o Comunidode Económico Europeio. em coso de odesôo, c

Convençõo entro em vigor no primeiro diq do m& seguinte qo decurso de um período de três

ríeses dpís o doto do depísito do insfrumento de odesão junto do Secretôio-Gerol do Conselho

do Europo.

Aprr@24.o

I - Qtnlquer Estodo pde, no momento do qssinatura ou do deÉsito do resPectivo instrumenlo

de rotificaçõo, oceitoçõo, oprovoçôo ou odesõo, desigmr o temitório ou terrilórios a gue se

oplico o pr€sente ConvençAío.

2 - Quolquer Estodo pode, an quolguer momento ulrErior, medionte declaroçAo dirigido oo

Secrelário-Gsal do Conselho do Europo, lornsr 
"xtensivo 

o oplicoçôo do Presenle Convençab q

guolguer oulro território designodo m dacloroçõo. A Cohvençôo entro em vigor, poro êsse

território, no primeiro dio do mês seguinte oo decurso de um período de tr€s ttlêses opos o dqto

da recepçõo do decloroçôo pelo 5êcretiírio-6erol.

3 - Quolqte decloroçõo formulada ms lermos dos dois números ontsriores Pode ser retirodo,

no gue respeito o guolquer lerritório designodo noguelo decloroçõo, medionte mtiÍicoçôo dirigido

do Secrelfuio-Oetcll. Tol retirodq Produz efeilo no Primeiro dio do mês seguinte do dEcurso de

um período de seis meses opós o dofo do recepçõo do notificoçdo pelo Seeet&io-Gerol.

ARTIAO ?5.O
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1 - Quolquer Estodo pode, no moírenlo do ossinoturo ou do degísito do resPeclivo inslruhento

de ratificoçôo, oceitdçôo, oprovoçõo ou odesõo. decloror gue se reservo o direito de nôo se

conformor, totol ou porciolmente, com os disPosições do ortigo 4.o, olínEos c) e d). Nõo é

odmitido quolguer outro rEservo,

2 - Quolqtr Eslodo controtonte gue tenhs formulodo umo reservo nos t€nnos do número

onterior pode reliró-lo, totol ou porciolmenle, medionle notificoçàb dirigido do S€cretôio-G€rdl

do Conselho do Europo. Á retirodq produz efeito no doÍo dq recepçôo da notificoção pelo

Secrelário-Gerol.

3 - Â Porte gue tenho formulodo o neservo oo órigo do disPosto no n.o l suprocitodo nõo pode

exigir o oplicoçõo de tol disposiçAb por uíro outro Pqrte; Pode, todovia, se o res€rvq for porciol

ou condicionol, exigir o dplicoç?lo de tol disposição nq tnedido em gue o tenho oceite.

APIT.GO 26.o

1- Quolquer Porte pode, em guolquer nonenlo, denunciqr o Presente Convenção medionte

rrctificoçõo dirigido oo Seffetátio-âetd do Conselho do Europo-

2 - A denúncio produz efeilo no primeiro dia do m& seguinte oo decurso de um período de seis

meses após c doto do rccepçfu do nolificoçõo pelo Secretário-Gerol.

AETÍGO 27."

O Secrelório-êeeal do Consalho do Europq nolifico os Estados membros do ConsElho do Europo e

guolqtrr Estado gue tenho oderido à presente Convençôo e o ômunidode Europeio, em coso de

odesão, de:

o) Quqlquer qssimturo;

b) Depósito de guolguer instrumenlo de rolificqçõo, oceitoçõo, oprovoção ou odesõo;

c) Quolquer dolo de entrodo em vigor do Presente Convenção, nos termos do disPosto nos

orligos 22.o,23.o e 24.o:

d) Quolqtrr outro octo, noliÍicoçao ou comunicoçõo, relotivos à presenle Convençõo.
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Conferâncio de Noro

Conferêncio sobre oulenticidode em reloção o convençõo do Potrimónio Mundiol

lürq, 1-6 de Novembro de 1994

Preâmbulo

1. Nós, especiqlistos reunidos em Noro (Jopão), desejohos reconhecp.r o espírilo geí.etoso e o

corogetn intelecluol dos outoridodes joponesos em promover oportunomente este fórum. no guol

podemos desofior o pensomento trodicionol o respeilo do conservoçõo, bem como deboler

cqminhos e meios poro ompliormos nossos horizonles. no sentido de promover um mqior r€sPejlo

à diversidqd€s do potrimónio culturol m prático do conservoção.

2. Queremos tomLÉm reconhecer o volor do estrqtégio de orgonizor discussõEs, prorílovidos

pelos Comitás do Potrimóhio ,y'tundiol. no senlido dE colocqr em prritica o teste de outenticidode,

qlrsvés de cominhos gue dehonslrem o concordônciq com o pleno r€speito oos wlores sociois e

culturois de todos os sociedodes, exarnimndo o volor extrínseco universol otribuído oos bens

cqllurois lislddos pelo Pqtrimónio Mundial.

3. O documento de Mro sobre outenticidqde foi concebido no espírito do C.arla de Venezo,

19ó4, desenvolvendo e ompliondo esse documento en resposto oo olorgomenlo dos cohceilos

teÍe"enles oo escopo do gue é patriÍnónio culturol e seus interesses ern nosso mundo

contemporâneo.

4. Num mundo gue se enconfro codo dio mois submetido às forços do globolizoçôo e do

homogeneizoçôo, e onde q busco de uno identidode cullurol é, olgunos vezes, perseguido otrovés

da ofirmoçâo de um mcionolismo ogressivo e do supressôo do culturo dos minorios, o principol

contribuição fornecido pelo consideroção do volor de oulenticidode no prático do conservoção é

clorificor e ilumimr a memório colectivo do humanidade.
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DIVERSIDADE CULTURÁL E DE PATRIMóNIOS

5. A diversidqde de culturos e potrimónios no nosso mundo á umo insubstituível fonte de

informoções o respeito do riguezo espirituol e intelectuol do humonidqde. A Ptolec$o e

volorizo@ do diversidode culturrl E potrimoniol no nosso mundo deveriom ser ocli\romenle

promovido como um aspecto essenciol do desenvolvimento humono.

6. Á div?.isidode dos trodiçôes culturois á umo realidode no ternpo e no espoço, e exige o

respeilo, por porte de outros culluros e de lodos os ospectos inerentes o seus sist€mos de

pensomenlo, Nos cosos em gue os vqlores cuhurois poreçom estor em conÍlilo, o resPeito à

diversidode culturol impõem o reconhecamento do legitirnidode dos valores culturois de cado um

dos porfes.

7. Todos os culturqs e sociedodes eslôo orraigndos em formos e significodos porticulores de

expressões tqngív"is e intqngíveis, os quois constituem sEu potrimónio e gue devem ser

respeitados.

8. É importonre sublinhor um princípio fundomentol do UNESCO, gtre considero gue o potrimónio

cullurol de cqdo un é o palrimónio cultural de todos. Á responsqbilidqde por este potriÍnónio e

seu gerenciomenlo Wfience, em primeiro lugor, à comunidode culturol que o ge?or, e

secundoriqmente àguelo gue cuido dele. Enlretonio, olém destos responsobilidodes, a odesôo às

cortas internocionois e convençôes desenvolvidos poro a conservoção do potrimónio culturol,

obrigo o consideror os princípios e responsobilidodes por eslqs preconizados. Eguilibrur suos

pníprios necessidodes com oquelos da outros culturos é, poro codo sociedade, olgo

extremam€nle d€sejável, desde que, oo olconçor este eguilíbrio, não abro mõo de seus próprios

volores cuhurois.

VALORES E AUTENTICIDÁDE

9. Á conservoçâo do potrimónio cullurql em suos diversas formos e períodos históricos é

fundornentoda nos volores otribuídos c esse potrinvínio. Nossa capocidode de oc€itor estes

volores depende, em porte, do grou de confiobilidode conÍerido oo trobqlho de levontomento de

Íontes e informoções o respeilo destes bens. O conhecimento e o compreensão dos

levohtomenlos de dodos a respeito do originolidode dos bens, ossim coho de suos

tronsformoçôes oo longo do ,empo, tonto etn tErmos de potrimónio cuhural guonto de seu

significodo, constituem reguisifos Msicos poro gue se lenho acesso o lodos os ospeclos do

outenlicidode.

10. Áutenticidode. considerado deslo forms e qÍirmqdo no Cortq de Yeneza, oporece crmo o

principol foctor de otribuição de volores. O entendimento da outenticidode é popel Íundonentol

dos esludos científicos do património culturol, nos planos de conservoçõo e r€stouro@. lonto
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qqnlo nos procedimenlos de inscri$o utilizados pelo Convençôo do Potrimónio lúundiol e oulros

inventdrios de potrimónio culturql.

11. Todos os julgomentos sobre olribuiçõo de volores conferidos às corqcteríslicqs cultumis de

um bem, ossim como o credibilidode dos pesquisos reolizodqs, podem diferir de cultura pqm o

culturo, e nr€stno dentro de umo mesmo culturo, nôo sendo, portanto, possível boserr os

julgomentos de volor e oufenticidode em critários Íixos. Áo contrôio, o respeito devido o todos

os culturos exige gue os corocterísticos de um determinodo poÍrimónio sejom considerqdos e

julgodos nos cohtExtos culturois qos quqis perlençqm.

12. É ds mals alto ihportôncid e urgência, porlsnto, gue m intêrior de codo cuhura, o

reconhecimento estejo eh ocordo com o mturezo especíÍico de seus volores patrinroniais e d

credibilidode e verocidode das pesguisos relociomdos.

13. Dependendo do noturezo do potrimónio cuhurol, seu contexto culturol e suq evoluçõo otrovés

do tempo, os julgomentos quonlo q qulenlicidqde devem €slor relociomdos à vqlorizoçôo de unn

gronde variedode de pesguisos e Íontes de informoção. Estos pesguisos e levqntomenlos devem

incluir ospclos de Íorrr e desenho, moleriois e substôncio, uso e funçõo. trodições e técnicos,

locolizoçõo e espaço, espírito e senlimenlo, e oulros Íoctores internos e externos, O emprego

destos fontes de pesguisa permite delineor qs dimEnsões espcíÍicas do bem cuhurol gue estó

sendo exomimdo, coÍno os ortísticas, históricos, sociois e cientíÍicos.
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Corto de Crocóvio

Crucóvio, 20O0

Princípios poro o Conservoçôo e Reslouro do Potrimónio Construído

Preâmbulo

Áctuondo no espírito do Corlo de Yeneza, tendo em conla os reconrendoções intermciomis, e

inolivados palo processo do unificoçõo europeio, m entrodo do novo milénio, estamos conscientes

de viver um têmpo no quol os identidodes, num contexto codo vez mois ornplo, se persomlizon e

tormm tnois diversif icodqs.

Á Europo octuol corocterizo-se pelo diversidode cuhural e ossim, pelq plurolidode de volores

fundomentois relociomdos comos behs rnóveis, imóveis e com o potrimónio inlelectuol, com os

diterenles significodos gue lhe estôo ossociqdos e também, conseguentemente, por conflitos de

inferesse. fsto obrigo o gue todos os que são responsáveis pela solvoguordo do potrimónio

culturol prestem, codo Voz mois, otenção oos problemos ê à9 oltErmtivos possívEis poro

conseguir estes objectivos.

Cqdq comunidqde, tendo em contq q suo memóriq e consciente do seu possodo, é respon«ível pelo

identificoçôo e pelo gestôo do s€u pqtrirvínio.

Os elementos individuois deste potrimónio sàb porlodores de muitos volores gue podem mudor

con o tempo. Esto vorioçôo de volores específicos nos elementos define o porticulqridqde de

codo pdtrimónio. Em virtude desle processo de mudonço, codo comunidode desenvolve umo

consciâncio e urn conhecimento do necessidode de cuidor dos volores próprios do seu polriÍnónio.

Este potritnónio nôo pode ser definido de um modo unívoco e €Jlóvel. Ápems se pode indicor a

direcção pelo guol posso ser identificodo. Á prlurolidode sociol implico umq grqhde divErsidade nos

conceilos do potrimónio concebidos por todo o comunidqde; do mesmo ternpo os insfrumenlos e

rútodos desenvolvidos poro umo correcto preservoçõo devem ser odeqtmdos à ocluol siluoçõo de

mudonço, sujeito q um processo de avolução conlínuo. O contexto porticulor de escolho destes
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volores r€4uer o preporoçõo de um projecto de conservoçõo, otrsvés de unro sárie de decisões

de escolho crítico. Tudo islo se moteriolizoria num projeclo de restquro de acordo com crilérios

lécnicos e orgsnizolavos.

Conscienlês dos profundos volores dq írartlo de Venezo, e trqbolhondo poro os mesmos

objectivos, propomos pora os nossos dios os seguintes princípios pqrc q consêrvo@ e restquro

do potrimónio edificodo.

OBJECIIVO5 E MÉTODOS

l. O património orguitectónico, urbono e poisogístico, ossim como os elementos que o compôerí.

sôo o resultodo de umo identificoçôo com vórios momentos ossociodos à histório e oos seus

contextos sociocultursis. Á conservoção deste potrimónio é o nosso objecfivo. A conserwçõo

pode ser realizodd mediante diferentes tipos de inlervençôes, tois como o controlo do meio

oínbientol, o Íunulenção. o rep.rofu, o renovoçôo e o reobilitoçôo. Quqlquer intervençôo implico

decisôes, escolhos e responsobilidodes relociomdos coín o potrimónio, entendido no seu todo,

mesmo com oqueles qoe hojE úo tâm um significodo especíÍico, mos poderõo tê-lo no futuro.

?. A monutençõo e o reryru& sõo umo porÍe fundomentol do processo de conservoçõo do

potrimónao. Estos ocções tâm gue sar orgonizodos otrovés de umo investigq@ sistemótico.

inspecçôo, controlo, ocompqnhqmenlo e provos. Hó que informor, prever o possível degnodoção, e

tomor os mêdidqs prevenlivos odeguodos.

3. A conservoção do potrimónio edificodo é feito segundo um proJecto de rEslouro, que inclui q

estrofego poro o sud conservoçõo longo prozo, e*e 'projecfo de restottro' deverá bosear-se

numo gqmo de opções técnicds opropriqdos e preporodos segundo urn processo cognitivo gue

inleg?e o tecolhÃ de inÍormoçõo e o conhecimento profundo do imóvel e/ou do sr,to locolizoção.

Este processo inclui o estudo estruturol, ontílises gráficos, de volum€lria, e o adentificaçõo do

significodo histórico, ortístico e socioculturol. No projecto de resrouro devem porticipor todos

os disciplinos perlinenies, o coordenoção deveró ser levodo o cobo por umo pessoo guolificodo e

bem formqdq em conservoçõo e r€slouro.

4. Deve evitor-se o recoattru& no 'eslilo do edifico' de portes inteiros do rnesmo. A

reconslruçõo de porle muito limitqda corn significodo orguitectónico pode ser excepciomlrnente

qceilo, no condiçõo da gue se fundomente em docutnenloçõo preciso e irrefutóvel.5e for

necessôio pora o odeguondo uso do adifico, incorporodo portes espociois e funciomis nrais

exlensos, deve reÍlectir-se nelcs o linguoçm do orguitecturo octuol. Á reconslruçtb de un

edifico no suo totolidqde, destruído por um conflito ormodo ou por desostres mturois, só é
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oc€itóvel sê êxistiretn rnofavos sócios ou culturois excePciomis, que estejom relocionqdos com

identidode próprio de lodo o comunidode.

DIFERNTE5 TIPO DE PATRTMóNIO EDIFICÁDO

5. Qtnlquer intervençôb gue ofecte o patrinónio argueokígico, devido à suo wlnerobilidode, deve

eslor estrilomente relocionodo coln o suo evolvenle, terrilório e poisogetn. Os asPõtos

destrutivos do escovoçõo devem reduzir-se tonto quanto sejo possível. Em codo escqvqçAb, o

trobolho orqueológico deve ser lololmentE documentodo. Como no resto dos cqsos. os trqbolhos

de conservoçôo de ochodos orgueológicos devern boseor-se no princíPio do inlervençôo mínimo

Estes devem ser reolizodos por profissiomis, e o metodologio e técnicos usodqs devern ser

estritomenle controlodos. lü protecção preservoçõo público dos locois orqueológicos &ve set

promovido o uso de rnodernos tecnologios, boncos de dados. sistenns de informoção e de

represenlqçõo virluois.

ó. O objectivo do conservoção de edifícios histuíricos e monumenlos, estondo eslês et1r

conlextos rurqis ou urbqnos, é. o de monter o suq outenticidode e integtidode, incluindo os

espoços interiores, o mobiliário e o decoroção, de qcordo com q suo configuroçôo origiml. Tol

conservoçõo neguer um 'projecto de restauro' opropriodo, gue defino os nélodos e os

objectivos. Em muitos casos, rEquer-se oindo utn uso opropriado, compotível cotno êsPoço e

significodo existente. Ás obros em edifícios hislóricos devern Presldr totol oten@ o todos os

períodos históricos em presença.

7. A decoroçdo orguifeclónico, esculturos e ElEmentos orlísticos, que sab umd Porte integronte

do poirimtínio conslruído, devem ser preservodos mêdionfe urn projecto esP€cífico vinculodo ou

projecto gerol. fslo prêssupôem eu o restourodor tem conhecimento e Íormoçôo adequodos, poro

olém do copacidade culturol, técnica e prolico poro interprelaro os diferentes analises dos ríreos

ortísticos especificos. O projecto de reslouro deve goronÍir umo oproximoção correctq à

conservoçõo do conjunto envolvenle e oo qmbienle, a decoroção e o esculturo, resP€ifondo os

ofícios o qrtesonalo trodicionois do ediÍício. bem com do sua necessiíriq intêgroçõo como Porte

substoncial d potrimónio conslruído.

8. As cidades históricos e os povoados no ssu contexfo territoriol rePresentorn utnq Porle

essencial no nosso potrimónio universol, e devem ser visto como um todo com os e§trulums,

espoços e fqctores humonos normalmenle Presentes no processo de continrn evolução e

nudonço. fsto implico corn todos os sectores do populoção, e requêr um Processo de plonificoçâo

integrddo, bosecdo numo omplo gqmo de infervençôes. Á conservoçôo no conlexto urbono lonlo

pode ocupor-se de conjunto de ediÍícios e espoços liw€s, gue Íozem Porte de otnplos óreas
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urbonos, como de peguenos núcleos rurqis e urbonos, com oulros volores intongíveis. l.leste

contexto, o intervençAo consiste em reÍerir sempre o cidode seu conjunto rnorfológico. funcioml

e eslrulurol. com porle do território, do rneio ombiente e do poisogem envolvente. Os edifícios

gue constituem zonos históricos podem não opresenlor por si um volor orquilectónico especiol,

mos devem ser solvoguordodos como elemenlos do conjunto, pelo suo unidode orgânico,

dinensões particulares e comcterítticas lécnicos, espociois. decorotivos e cronálicos,

insubstituíveis dentro do unidode orqônico do cidode.

O projecto de restouro de um povoodo ou de una ci&de histórica deve ontecipor a gestôo do

mudonço, poro olém de veriÍicar o sustenlqbilidade das opções seleccionodos, conjugondo os

guesfôes do porrimónio com os ospêctos Económicos e sociois. Independentemente de se obter o

conhecimento do eslruluro gerol. exige-se o necessidade do estudo dos forços e dos fqclores de

mudonço, bom como dds ferromentos necessórios pono o processo de g?.stãc. O projecto de

restouro qporo óreos históricos cont€mplq os ediÍícios do estruturr urbono m suo duplo funçõo:

o) os elementos que definem o espoço do cidode dentro do suo formo urbqnq;

b) os volores espociois internos gue sõo utno portE essenciql do edifício.

9. Ás poisqgens como potrimónio culturol sâlo um resultodo e o reflexo de umo inlerocçôo

prolongodo nos diferentes sociedqdes entre o homem, o nslurezo e o meio ombiente físico.5& o

testemunho do reloçõo do desenvolvimenlo de comunidodes, indivíduos e o seu tnio onbierte.

Neste contexto, a suo conservoçôo, preservqção e desenvolvimenlo centrom-se nos ospectos

humonos e nolurois, inlegrondo volorEs moleriqis e intongíveis. É importante compreender e

respeitor o cqrócler dos poisogens, e oplicor os lEis e normos odguodos poro hormonizor o

funciomlidode territoriol com os volores essenciois. Em muitos sociedodes, os poisdgehs eíôo

relocionodos e historicomenle influenciodos pelos territórios urbonos gue lhes sõo próximos.

A integtoúo de poisog€ns com volores culturois, o desenvolvihento suslentável dz regiões e

locolidodes com octividodes ecológicas, qssim co]no o ,neio ombients natural, reguerem o

consciência e o entendimento dos reloções no lempo. Isto implica estabPole.r;t vínculos com o

meio ombientê construído do rnatrópole, do cidode e do nunicípio.

A conservo@ integrodo de poisogens qrqueológicqs e Esróticqs, foce oo desenvolvimenfo de

pqisog€ns muilo dinârnicqs, implico a consideroçôo de volores sociois, culturois e estéticos.

10. qs téchicos de conservoçõo ou prolecçôo devem estor êstritomente vinculodos à invesfigqçõo

pluridisciplimr científico sobre rnqtgriois e tEcnologiqs usados poro o construçâo, reporoção

e/ou reslouro do polrimónio edificodo, o intervenção escolhido deve respeilqr q função origiml e

osseguror o compqlibilidode comos nnleriqis e esfrúluros existenles, ossim como com os valores

orquilectónicos. QLnlguer moleriol e lêcnologio novos dêvem ser rigorosomenle testodos,
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comporodos e odeguados à necessidode reol do conservaçôo. Quando a oplicoçfu in situ de rovos

tecnologios posso ser relevonte poro o monutençõo do fobrico origiml, estos devem ser

continuomenle controlodos tendo em conlo os resuhodos obtidos, o seu comportonento

poslerior, e q possibilidode de umo eventuol reversibilidode.

Deveró estimulor-se o conhEcimento dos rndteriais lrqdicionqis e dos suos onligos técnicos,ossim

como o suo opropriqdo rronutençõo no contexlo do nosso sociedode contempoúneo, consliluindo

por si componentes importontes do potrilnónio cullurql.

11. A gestõo do processo de mudonço, tronsformoção e desenvolvimento dos cidodes históricos e

do potrimónio cuhurol ern gerul, cohsiste no controlo dos diúmicos de mudonço, dos opçôbs e

dos resullodos. Deve dor-se porticulor olençõo à optirnizoção dos custos do processo. Como

pqrte Essenciql desle processo, é (€,cessá?io identificor os riscos o qu€ se sqiEito o potrimónio,

inclusivomente em cosos excepciomis, ontecipondo os saslenas apropriodos de prevenfu, e

criondo plonos de octuoçõo de ernergêncio, O lurismo culturdl, mesmo oceitondo os seus qspectos

positivos paro q economio locol, deve ser considerodo como um risco,

Á conservoçõo do potrimónio culturol deve ser uÍno porle inlegronte dos processos de

planificoçôo e g€stão de umo cornunidqde, e pode conlribuir poro o desenvolvimento suíentável,

+tolitoti\,/o, económico e sociol desso comunidode.

12. A plurolidode de volores do potrimónio e o diversidqde de interesses reguerem urm estrulura

de comunicoçôo que permito umo porticipoçõo efectivo dos cidadõos no processo. poro olém dos

esp€ciolistos e respon&íveis. Coberó às comunidqdes eslaÚ-lecf,/" os métodos e estruluras

opropriodos poro qsseguror o porticipoçôo verdadeiro dos indivíduos e dos institqiçô€s no

processo de decisôb.

FOR,|âACÂO E EDUCÁCÃO

13. Á formoçõo e o educação et,lt guestões dê potrimónio culturol exige o porticipoçõo social e o

suo integrcçõo denlro de sislemqs de educqção nocionois o todos os níveis. Á conplexidode de

um projecto de restouro, ou de guolguêr oulrq intervenção de conservoção que inpligue ospctos

históricos, lécnicos, culturqis e económicos reqtrr o nomeaçôo de um responsóvel bem Íormodo

e cohpetenle.

Á educoção dos conserraodorEs deve ser inlerdisciplinor e incluir um estldo preciso do hislória.

dq orguitecturo, do teorid e dos téchicos de conservoçõo. Tol deverio osseguror o gtnlificoçõo

necessrírio poro resolver problemos de investigqçôo, e pors levor o cobo os intervênçôes de

conseÍvcção e restouro de umq moneiro profissionol e respomtível.

Os profissiomis e lécnicos m disciplim de conservoçõo devem conhecer os melodologias

odeguados, os técnicos necessórios e estar conscientes do debote actuol sobre teorios e

políticos de conservqçõo.
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A guolidode dos ofícios e o trobqlho tácnico duronte os projectos dE restouro devem tqmbém

ser reforçodos com umo melhor formoção proÍissioml dos openíios envolvidos,

MEDIDÁs LE6ÁI5

14. A protecçAo e conservoçâo do potrimónio ediÍicr,do será mois efic<rz se for complementodo

com ocçôes legois e odministrdivos. Estos deven ser orientodqs de modo o asssguror q

confionça no trobqlho de conservqio ou, que ele estejo, em guolguer coso, sob o supervisôo de

prof issionois da conservoção.

Ás medidos legois devern ldrntÉm dssegur.sr um período de experiâncio prótico num progromo

estruturodo. Os profissionois do conservoçôo devem dedicor umo porticulor otençAo oos recéh-

formsdos rrcsto áreo, e gue €m breve poderão começor o sua pútico independente.

ÁNEXO DEETNICÔEs

O Comité de redocção do Corto de Cracóvio usou os seguintss conceilos e ierminologioi

a) Polrin«ínia é o codunlo dos obros do homem rEs quais uma comunidqde reconhece os seus

volores específicos e porliculores e com os quois se identifico. A identificoção e o especiÍicoç?a

do potrimónio é, cssim, um processo relacionodo com o selecção de valores.

b) /úonunenta é umo entidode identificodo pelo seu volor ê gue conslitui um suporte da

merviriq. lrlele, o memório reconhece osPeclos relevontes gtr guordom umo reloçõo com octos e

pensohentos humanos, ossociodos oo curso do histório e, todovio, ocessíveis a todos.

ct Autenlicidadé significo o sono de corocterÍsticas substqnciqis, historicqrll"nte dEteftrinodcsl

do originol olé oo estodo ocluql, como resuhodo dos vôios lronsformoções gue ocorrerom no

tempo.

d) Idenlidoda eÃlende-se como a referêncio comum de volores presen+es, gerodos m esferu de

utno cotnunidode, e os volores possqdos identificodos no outenficidode do monumenfo.

e) hnservaçfu. é o coiunto de ofifudes de umo comunidode dirigidos no sentido de tormr

p€rduúvel o pdtrimónio e os seus monum€nlos. Á cons€rva& ê Íeilo com resp€ito p€lo

significodo do identidode do monumento e dos volores que lhe sõo ossociodos,

Í) PeslorJro. é umo inlervehçõo dirigido sobre um bem potrimoniol, cujo objectivo é o
conservoçôo do suo outenticidode e o suo oproprioçõo pelo comunidoda.
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g) Projecto de restaura o projecto, resuhodo do escolho de políticos de conservoçõo, é o

proc€sso qlrovés do qtnlo conservoção do potrimónio edificodo e do paisogem

Comité de Redocçõo: giuseppe Cristinelli (Itálio), Sherbon Contocuzino (fngloterro), Jovier

Rivera Blonco (Esponho), Jocek Purchlo, Jeon Louis Luxen (Belgico - Fron(o). Totidm Kirovo

[tálio), Zbigniew Kobilinski (Polónio), Ándrzej Kodluczko (Polónio), Ándré De Nqeyer (Bélgico),

Totrros Fejergy (Hungrio), Solvodor Pérez Árroyo (Esponho), Ândrzej Micholowski (Polónio),

Robert de Jong (Holando), Mihály Zrídor (Hungnio), Michoel Petzel (Álenonho), Monfred

Wehdorh (Austrio) ,I'ter]€tÉz Plusko (Polónio), Jon Schubert, Mório Docci (Itálio), Herb Stovel

(Conodó - Irálio), Jukko Jokiletho (Finlôndio -Itálio), Ingvol lrloxwell (Escócio), Álessondra

l{elucco (Itálio), Joseph Connotoci (ÂÂolto), Krrysrof Powlowski (Polónio) e Morek Komkpo

(Polónio).

Elísio Summovielle e José ,úonuel do Salvo Passos (trodutores da versõo oÍiciol cosfelhom)
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CorJo de Nizhny Togil sobre o Potrimónio Industriol

üe fnternotionol CoÍnmittee for the Conservation of fhe Industriol Heritage (TICCIH)

Nizhny Togil, 17 de Julho de 2003

O TÍCCT'H - The Intermlioml Conmittee for the Comervolion of the Industriol Heritoge

(Comissão fntermcional pqro o Conservoçeb do Potrimónio Industriol) é o orgonizoçôo mundiol

consogrodo oo potrimónio industriol, sendo tombém o consultor especiol do ICOMOS poro esfo

catego?io de palrimónio. O texlo desto Carlo sobrê o Potrimónio fndustrial foi oprovodo pelos

delegodos reunidos m Ássembleia êeral do ÍTCCIH, de corácler trienol, quE se reolizou em

Nizhrry Togil em 17 de Julho de ?AO3, o qtnl foi posteriormenle qpresenlodo oo ICOIiIOS poro

rolificoçôo E evenluol oprovoção definitivo pelo UNESCO

Preámbulo

Os períodos mois onligos do histório do Humonidode definem-se otrovâ dos vestígios

orgueológicos gue teslemunhoron mudonços fundomenfois nos processos de fobrico de objectos

do vido guolidiom, e o importâncio do conservoção e do estudo dos testemunhos dessos

mudonços é universolmentê oceite.

Desenvolvidos o porlir do Idqde Médio no Europo, os inovoçôes m utilizoçAo do energio ossim

como no comércio conduziram, nos fimis do século XWIf, o mudonços lôo proÍundos conro os

gue ocorrerqm entre o Neolítico e o fdode do Bronze. Estos mudonçds gerorom evoluções

sociois, téchicos e económicos dos condiçôes de produção, sqficienternente rrípidos e profundos

poro grr se fala do ocorrâncio de uma Revoluçõo. Á Revoluçôo Industriol conslituiu o início de um

Íenrímeno histórico gue marcou profundomente umo gronde porte do Humonidode, ossim como

lodos as outros formos de vido existente no nosso plonela, o guol se prolongo oté oos rrcssos

dios.

Os vestígios moleriois desta, profundas mudonços opresentcm um valor humono universol e o

imporlânciq do s€u estudo e do suo cons€rvoção deve ser reconhecida.



Os delegodos reunidos m Rússio por ocosiôo do Conferênciq 20O3 do TICCIH desejom, por

conseguinle, ofirmor gue os edifícios e os eslruturas conslruídos poro os actividades industriois,

os processos e os ulensílios ulilizodos, os localidodes e os poisogens nas quois se locolimvom,

ossim como todos os outros monif€Jlaçôes, tongíveis e inlqngíveis, sôo de umo importâncio

fundomenlol. Todos eles devem ser estudodos, o suo histório deve ser ensimdo. o srn finolidode

e o seu significodo deven ser explorodos e clorificodos o fim de serêm dodos o conhecer qo

gronde público. Poro olém disso, os exanplos rnqis significqtivos e csrocteríslicos devern ser

invenlqriodos, protegidos e conservodos, de ocordo com o espírito do corto de Venezo, pqro uso

e benefício do presente e do fuluroll.

1. DEETNICÂO DE PÁTRIMóNIO INDUSTRIÁL

O potrifixinio industriol compreende os vestígios do cullurq industriql gue possuem volor

histórico, tecnológico, sociol, orguiteclónico ou cienlífico. Esfes vestígios engloborn edifícios e

moguinorio, oficinos, fábricas, minos e locois de processomenlo e de refirafu, enlrepostos e

ormozéns, centros de produçôo, trunsmissão e utiliznção de energia, meios de tronsporte e todos

os suos estruturos e infro-estruturos, qssim como os locois onde se desenvolverom octividodes

socisis relocionodos coln o indústrio, tois como hobitoçõ€J, locois de cullo ou de educaçdo.

Á orgueologio induslriql é um método interdisciplinor gue estudo todos os vesfígios, tnoteriois e

imoteriois, os documenlos, os qrfefqctos, o €strotigrofio e os estruluros, os implontoções

humoms e qs poisogens nalurois e urbonos2, criodos poro ou por processos induslriois. 
^

orgueologio industriol utilizo os rnétodos de investigoção mois odeguodos porq aumenlor o

compre,ahsao do possodo e do presente anduslriol.

O ytíodo histórico de tnoior relevo pqro esle estudo eslende-se desde os inícios do Revoluçõo

fndustriol, o portir do segundo metode do século XWfI. oté oos nossos dids, sem negliçncior os

sLns roízes pré e proto-induslriois. Poro qlém disso, opoiq-se no estudo dos técnicos de

produçõo, englobqdos pelo histório do tecnologao.

2. VÁLORES DO PÁTRIMóNIO INDU5TRIÁL

i. O potrimóhio induslriql represento o lestemunho de actividodes que fiverom e gue oindo têm

profuhdas conse4uêncios históricos. As rozões gue justificom o protecção do polriínónio

induslriol decorrem essenciolmenle do volor universol doguelo cqrqcteríslica, e não do

singulqridode de guoisquer sítios excepcionois.

ii. O património industriol reveste uÍn volor social como porle do registo de vido dos honrens e

mulher€s comuns e, como lol, confere-lhes um importonte sentimento identitôio. lü hisrória da

indústriq, do engenhorio, do construçôo, o potrimónio industrial oprêsenta um volor cienlíÍico e

1 

^ 
Corta do Potrinónio Indust.iol deveró incluir ol anporlonies Cdrlos ont€íioíÉs, como a Corlc d€ Ve neao (1964) e oâorto de Burro (1994), ossiít coíno o

R.coslêndoçAo R(90) 20 do CoÉelho do Europo.

forcm utilarodos num sentido mois €spcííico.
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tecnokígico, poro olém de poder tombém opresenlqr um volor estático, pelo guolidode do suo

orguileclura, do seu design ou do suo concapçôo.

iii. Esles vdlores sôo inlrínsecos oos próprios sítios industridis, às suos eslrufuros, oos seus

elementos consfilutivos, à suo moquimrio, à suq pqisqg€rn industriol, à stn documentoçâo a

tomEm qos regislos intongíyeis contidos no menvírio dos hornens ê dos suos lrodições.

iv. A rdridode, em lerhos de sobrevivêncio de processos especíÍicos de produçô, de tiPologiqs

de sítios ou de poisoçns, ocrEscenlo-lhes um volor porticulor e devem ser cuidodosomentE

ovoliodo, Os exemplos mois onligos, ou pioneiros. opresentom um volor espe.ciol.

TÁRIO Á TI

i. Todos os colectividodes territoriois devem identificor, invenlqrior e ptotqet os vestígios

industriois gue prelendem preservor poro os geroções futuros.

ii. Os levqntonenlos de compo e o eloboroçôo de tipologios indtstriois devem permilir conhecer o

orílplitude do potrimónio ihdustriol. Utilizondo estos informoções, devem ser reolizodos

inventórios de todos os sítios idehtificodos, os quois devem ser concebidos de formo o

proporciomrem umo pesguisd fácil e um ocesso livre por portE do público. Á infortnatizoçôo e o

ocesso on-line m fnlernel consliluem objectivos imporlontes.

iii. O inventdrio constitui umo componente fundomentol do esludo do pofrimónio industriol. O

inventrírio completo dos coroctêrísticos físicos e dos condições de um sítio devê ser reolizodo e

conservqdo num orquivo público, ontes de se realizcu" qmlquer inlervenção. Muitos infortnoções

podetn ser obtidos se o invenlôio for efectuado ontes do obondono do utilizoção de um

determinado processo industriol ou do fim do octividode produtivo de um síiio. Os inventórios

devem incluir descrições, desenhos, fotogrofias, e um regislo em vídeo do referido sítio

industriol oinda em funcionomento, com os referêncios dos fontes documentois existenles. Ás

m€rnórios dos pessoos gue oí trobolhqrqm constiluem umo fonle único e insubstituível e deJ/a;m

ser tornbém regislodos e conservodos, sempre que possível.

iv. Á inv€sligoçôo orgueológico dos sítios industriois históricos constitui uma fécnico

Íundamentol pora o seu estudo. Elo deve ser reslizodo com o mesmo nível de elevado rigor com

gue se oplico no estudo de outros períodos históricos.

v.5õo rpcessôios prograÍms de invesligoçõo histórico pora fundamenlor os politicos de

protEcçõo do polrimónio industrial. Devido à interdependêncio de numerosos octividades

industriqis, urno perspectivq inlernocioml pode ouxilior no identificoção dos sítios e dos tipos de

sítios de irnportâncio mundiol.

vi. Os crilérios de ovolioção de instoloções industriois devem ser definidos e publicodos o fim de

que o prÍblico possa lom6r conhecimento de norrros rocionqis e coêrenles. Com bose nutm

invEsligaçôo opropriodo, estes critáios devem ser utilizqdos pord identiÍicar os mois
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significotivos vestígios de poisogens, comPlexos industriois. sítios, tiPologios de irnplontoçôo,

edifícios, estruturos. nváquims e processos induslriois mois significotivos.

vii. Os sítios e estruturos de reconhecido importâncio Potrimoniol devem ser Protêgidos Por

medidos legois suficientetnente sólidos poro o:tseguror€n o srn conservoçõo. Á Listo do

Patrihónio Mundiol do UNESCO deveró prestor o legítimo reconhacimento oo enorme imPoclo

qrr a industriolizoção teve nq cuhura da Humonidode.

viii. Deve ser definido o valor dos sítios mois significotivos ossim cono astobelecidos directivos

poro futurcs ihtervenções. Devem ser postos em prático medidos legais, odministrolivos E

finonceiros, nEcessrírios poro conservor o suq qulenticidode.

ix. Os sítios omeoçodos devem sEr iden ificqdos o fim de gue Possom ser tomdos qs medidos

opropriodos poro reduzir esse risco e focililor evenluois Projeclos de restouro e de reutilizoçâb'

x. Á cooperoçôo inlernocionol constitui umo perspectivq Porticuldrmente fovoróvel Pqro o

conservoção do pqtrimónio industriol, nomeodomente otrovés de iniciotivas coordenodos e

portilho de recursos. Devem ser eloborodos criÍérios compotíveis pdro comPilor inveniírios e

bosEs de dodos internocionois.

4. PPOTÉ.CCÃO LEGAL

i. O potrimónio induslriol deve ser considerado como umq Pqrtê integrante do Polrimónio anlturol

em gerol. Contudo, o suo protecção legal deve ler em consideroção o suo nílurezo específico. Elo

&ve ser up:z de prcleger os fóbricos e o.s suos mríquinos, os seus elementos subterrôneos e os

suos estruturos no solo, os complexos e os conjunlos de ediÍícios, ossinr como os Poisogens

industriois. As or€!,s de resíduos industriois, assiln como os ruínas, devem ser Protegidos, lonto

pelo seu potenciol orqueológico como pelo seu volor ecológico.

ii. Progromos poro o conservoção do potrimónio industriol devem ser integrodos no§ Politicos

económicos de desenvolvimenlo assim coÍno no planificoçõo regioml e nocionol.

iii. Os sítios mois imporlqhtes devem ser integrolríehle protegidos e nfu deve s€r oulorizqdo

nenhuhd intervençAo gue comprometo o suo integridode histórico ou o outenticidode do suo

consfruçõo. A odoptoção co?renle, ossim como q reutilizoçôo, Podem constituir formos

opropriodos e económicos de osseguror o sobrevivêncio de ediÍícios industriois, e devem ser

encorojodos medionle conlroles legais opropriodos, conselhos lécnicos, subvençôes E incenfivos

Íiscois.

iv. As comunidodes industriois qu€ estôo omeoçodas por rópidos mudonços eslrulurois devem ser

opoiodos pelos outoridodes locois e govermmenldis. De\rem ser Previstos PolEnciois omelrçEs do

polrimónio indusfriol decorrenres destos mudonços, e PrePorqr plonos pot'o evitor o recurso o

medidos de emergêncio.
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v. Devem ser eslqbelecidos procedimentos poro responder ropidomente oo encerrdmento de

sÍtios industriois importonles,6 fim de prevanir o remoç& ou o destruiçõo dos seus elamenlos

significqtivos. Em coso necessário, os Gutoridodes comp€tentes devem dispor de poderes legois

poro ihtervir quondo for rccessrírio, o fim de prolegerern sítios oneaçodos.

vi. Os governos devem dispor de orgonismos de consulto especiolizodos gue Possqh ProPorcionor

rÍíI1ecer€s ihdependênles sobre as questôes relqtivos à protecçõo e conservoçAo do Potri&inio

industriol, os guois devem ser consuliodos em todos os cqsos itnportontes.

vii. Dêvem ser desenvolvidos todos os esforços poro osseguror q consulls ê a PorticiPodo dos

comunidodEs locqis nq protêcçAo e conservoçôo do seu polrimónio industriol.

viii. Ás ossocioções s os grupos de voluntôios desempenhom um popel imPortonte no

invenlorioção dos sítios, promovendo o porticipoção público nq sm conservoção, difundindo o

informoção e o anvestigsçAb, e como tol conslatuem Porceiros indisP€nsáveis no domínio do

potrimónio indusrriql.

5. MÁNUTENCÃO F CONSERV ACÃO

i. Á conservoçAo do potrimónio industriol depende da preservoção do suo integridade funcioml, e

os intervençõ€s r€Álizodos hum sílio industrial devem, tonto quonlo possível, visor o monutençõo

desta integridode. O volor e o outenlicidode de um sítio industriol Podem §er forteríênte

reduzidos se o moguinqrio ou componênles essenciois forem relirqdos. ou se os elementos

secundrírios gue fozem porte do conjunto forem destruídos.

ii. Á conservoção dos sítios industriois reguer um conhecimento profundo do objectivo ou

objeclivos poro os guais forom conslruídos, qssim como dos diferentes processos industriois gue

se puderom qli desenvolver. Estes podem ter mudodo com o lempo, mos todos 03 ontigas

utilizoções devem ser invesligodos e ovoliados.

iii. Á conserva@ in tilu d.ve considerqr-se sêrnprs como prioritôio. O desmonlelomento e o

deslocoção de um edifício oq de uno estruturq só serôo oceitáveis 5e o suo destruiçôío for

exigido por imperiosds necessidodes sociois ou económicqs.

iv. Á odoploçôo de u]n sítio industriol o ulno novq utilizoção como formo de se osseguror o suo

conservoçâo é em çrol oceilóvel solvo no coso de sítios com umo Porticulor ihPortâncio

hislórico. Ás novos utilizoções devem respeilqr o nralerial específico e os esquemos originais de

circulação e de produçôo, sendo tqnto quonto possível comPqtíveis com o sr,ro onlerior utilizoçôo.

É recomendável umq qdoplqçõo que evogue o suo antigo ocrividqde.

v. Ádoptor e conlinuor q utilizot edifícios industriois evito o desPerdício de energio e contribui

poro o desenvolvimenlo económico susfenlodo. O potrimónio indusrriol pode desempenhr um

popel importonle no regenertçb económico de regiôes deprimidos ou em declínio. A continuidode
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gue esto reulilizo@ implico pode proporcionqr u]n eguilíbrio psicológico às comunidodes

confrontodos com o perdo súbito de unro fonle de trobolho de muitos anos.

vi. Ás intervenções realizqdas nos sífios industriois devem ser reversíveis e provocor um impocto

mínimo. Todos os oltemções inevitóveis devem ser registodos e os elementos significotiyos gue

se eliminem devem ser inventoriqdos e qrmqzenodos num locol seguro. Numerosos processos

industriois conieretn um cunho específico que impregnq o sítio e do guol resulto lodo o seu

interessê.

vii. Á reconstruçôo, ou o retorno o um estodo onleraormente conhecido, deverá ser considerodo

como umo intervençAo excepcionol quê só será opropriodo se contribuir poro o reforço do

integridqde do sífio no seu cor\iunto, ou no coso do d€slruição violenlo de um sítio importonte.

viii. Os conhecimenlos gue erwolvem numenosos processos industriois. ontigos ou obsoletos,

conslituem Íontes de importâncio copitol cujd perdo poderó ser insubsliluível. Devem ser

cuidodosomente registddos E tronsmilidos às novqs geroç&s.

ix. Deve promover-se o preservoçõo de registos documenlais, orguivos empresoriois, plartos de

€iifícios, ossim cono exemplores de produros industriois.

ó. EDUCÁCÂO E FORMÁCÂO

i. Ulno formoçâb profissionol especiolizodo, obordondo os qspectos metodológicos, leitacos e

históricos do património industrisl deve ser ministrodq no ensino fácnico e universitório.

ii. Deveh ser elaborudos moteriois pedogógicos específicos obordondo o possodo industriol ê o

seu polrimónio poro os olqnos dos níveis primrírio e secundôio.

7. ÁPRE5ENTÂCÂO E INTERPRETÁCÃO

i. O interesse e o dedico@ do público pelo poirimónio induslriol e a oprecioção do seu volor

conslituem os meios mois sEguros pqrq qss€€urqr o suo preservoção. Ás outoridodes públicos

devem explicor octivomen e o significodo e o volor dos sítios industriqis qtrovê de publicoçôes,

exposições, progrornos de televisõo, I.nlünel e oulros meios de comuhicoçõo, proporciomndo o

ocesso perlndnehle oos sílios importontes e promovendo o turisho nos ragiôEs ihduslriois.

ii. Os museus industriois e lécnicos, ossim como os sítios industriois preservodos, conslituern

meios importontes de protecçdo e inlerpretqçõo do potrimónio industriol.

iii. Os itinerôios rêgiomis e intermcionois do pofrimónio industriol podem eschrecer os

conlínuos lrorsferêncios de tecnologio industriol e o írovimehto em lorgo escolo dos pessoos que

os lnêsmos podetn ter provocodo, promovendo um ofluxo do público interessodo em conhecer umo

rnvo perspectivo do potrimónio industriol.

[Tmduçtu da r*ponsobilidode fu APflI - AssaiaSo Porlltgtpso Fru o Pafn'nónb h&stnblJ
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Indíce de imoçns

Fig. I - Plonro do cidode de Lisboo (1835), €scolo 600 b'"oe!s [1r1O OOOI de SOUSÁ, J. J. F-- ,,tuseu do Cidode, Lisboo

Fiq. 2 - Phnia dos orr.iorer do cidode de Lisboo (1835), €scalo 1000 b.dços de ,rl. J. Paes dir J. D. do &rm. dar F. N. 6odinho - 
^Àus€u 

do Cidode,

Lisboo

Fig. 3 - Plonto da cidode d. Lisboo (184,t) - Biblaoieco do F.Á.U.T.L-

Fag. 4 - Plonto da cidôde de Lisboo (1855) - Biblioieco do F-á.U.T.L.

Fig. 5 - Plonto do cidode de Lisboo (1947 com bose 1852, 1885, 188ó, 1887 e 1905) - Bablioteco da F.Á.U.IL.

Fig. ó - Phnio do cidod. de Lisboo (1948 com bosê 1899) - Bibliole.o do F.^.U.T.L.

Fig. 7 - Estado do rua OÍientol do Compo êrohde (1817) escola 2000 bíoços de TOPRES, Êoul - 
^íquivo 

do 
^rco 

do Ccao r.Í" 43PÁ 2455

Fig. 8 - PÍojêcto de empedronEnto dos ruos do Compo Grohde (1870) escah lr2 500 de sô - Áíquivo do Atco do Ceq ftÍ' 43PA 2455

Fig. 9 .. Plonto dd ruo Oíicnlol do Compo 6.dnde (1890) €scdlo |1 mO de 5^NTO5, Eduordo l anuel dos- Á.guivo do 
^rco 

do Cego Í.Í' 71PA4252

Fig. l0 - Phnta d? o.çomcnto n'184 (paro orrcnjo do ruo Ocid.nlol do Compo 6rond.) do chcÍ. do 3' repaíição (1894) - 
^.$rivo 

do Árco do CeP

ref' 59 560 9883

Fig. 1I - Plontajunto oo orçamento n"320 do ch.fe do 3'reportiçõo (1895F 
^rguivo 

do 
^rco 

do Cego.uf'12. OP 11243

Fig. 12 - Plonlo do Compo 6rande (1907) esc6h l:1 00O, d. PINTO, Silvo Eng., CORREIÁ, 
^lb€rto 

de Sá - 6obinete d. E§tudos OlisipoÍ€is6 r.í"
t c 29J66 Cr LeO

Fi9. 13 - Porm.nor do Plonto do Íi9. 12

Fig. 14 - Fóbrico J.dcdioh Strutt's 'Nlorth cn &l!€ir, Derbyshird. in R€rí Cycloprdio, 1819

http:/^v*r.mokingÍthemodermorld.org.uk/íories/mdnufoctur.-by-mochinc/

Fig. 15 -Tipicd ídbíicol Vicloíiona, c. l8ó3. ilurlroeío tetitodo de ftuo sz oh llills dnd l,]ílliotk - 2' pôrtc (lPÉ3) d? 5i. W. Foirboirn -

http://!*r.mokingÍthemoderú,orld.o19.uk/íori€s/ínont!Íaotu,.._by_nachinc/

Fig. 16 - Sisteno de distribuiçô d€ energia na Fóbrico Swainson A Birley Cotfon, perto de Pr.stor, Larcoshií., 1835 -

htfp://**r.mokanglhemodê.hwo.ld.o19.uklíories/mohuÍocluíz_by_mochih€/

Fig. 17 - Codê dê moqueto do fóbrico Boge - hltp://wwx,.mokih9úhehodeínworld.or9.uky'íories/monuÍacturê_by_ a.hiíÉ/

Fig. $ - Dere ro po.o a recohttrudo da flibflco ,lbbtl. LondÊs, c.1791. Enbora ndo reJd una fiíbri.n úrtil cx.aplifica o nodch & co^ítuçib

inêonhÉlí,êl .- hl'tpt/ /wtlu.mokingthemodêíímíld.oíg.uklstori€s/monuÍoclure-by-rMchine/

Fiq 19 .. so, 'LoniÍlcios poÍtuqt s.s' 30/12/1844 i^ P.ino Uhiv.fsal LiibotÚisê

Fig. 20 - FERN^NDEs, Froncisco de 5.rro, 'á Fdbrico de ponnos do Compo êÍonde' 30/12/1A45 in Pêvisto Uhivc"lal Lisboncnr.

Fig. 2l - RODRI6UES, 
^nacgto 

v€nfum, [sobre a Íób.ico de lonifícios Lusalãnio)04/U/1853, P.vina Univ.ÉalLisborpnsc,

Fig. 22 - ôescriçõo do fóbrico do Compo 6ronde, l7l1rl1853 - Árquivo do ,Àiniíério dos Obros Públicos - Inédilo

Fig. 23 o -. D6crição do fundação do Fob.ico de Lonifícios do Compo 6ronde, e dos difererte íoJ€6 po? qtre posou cté 8/07/18ó9 P. I a 4 -

lrquivo do i$iniíério dos Obros Públicos - InédiÍo

Fig. 23 b - Dascíição do fundaçãb do Fórico de Loniííci6 do Compo 6rand€, e dat diíercmes fases por qu. pctsou útá 8/07lfi69 P.5 a7 -

ÁÍquivo do lÀi slério das Obrus Públicos - IÉdito

Fig. 24 - ExposiçAo pêlô Comissõo liguidatdrio do Cohpohhia de Larifícios do Campo 6íohd., 27/04/,866 - Árquivo do lllinÉrério dos Obrot

Àiblicct

Fig. 25 -'Horrível Dcsoíre' i, O *culq22 &. Setembro dc 189ó, p. 3

Fig. 26 -'O desaslrê do C.rflpo 6rande', O S.culo, 23 d. S€tanbro de ,89ó, p.

Fig. 27 ..'Desoslrc n'umo Íobricd', Dio.io Illuslmd.22 d.s,etefib.o de 189ô, p. I

Fig 28 -'O d.-sdíre no Carnpo 6mnd€'. Didrao Ilhírodo, 23 de sêteÍnbío d. 189ó, p. 1

Fig. 29 o - llinuÍo do esc.iluro dc offendoncnto oo l inistério do 6lerro (11916) P.1- IÉdiÍo

Fig. 29 b -. llinuio do.scratum de orrcndomenÍo oo l inaslério do oucrra (1191ô\P.2 - Í^édno

Fig. 29 c - i{inulo do etcriÍutu de o.íendornento ao À4inistério da 6!eírq (11916) P.3 - IÉdito

Fig. 29 d - ,rtinuto do escrituao de orrendomenÍo oo ,rlinisteíio do Guerro (11916) P.4 - InédÍo

Fig.3l - Esqucrm do 1" Íose do evobçAo ô edifício 1840-1842

Fig- 32 - €sqEmo do 2Â Íose do evoluçõo do edifício 1843-1867
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Fig. 33 - Esqu€no do 3" fose do evobçao ú edificio 18ó8-1895

Fig. 34 - Es+lemc dd 4' fose do e\olução do .dificio 1896-1918

Fig. 35 - Esquema do 5" fos. do €wlução do .diÍicio 1919-1995

Fig- 3ó - Esquema do ó' fo3e do evoluçAo do zdificio 1996-2@6

Fig. 37 - Espessuro dd po.€de exte.ior no piso I - \7/OA/2C!O6

Fi9. 38 - Poredê do piso I norte - 1995,Ihd9€m cedido pelo U.LusóÍono

Fi9. 39 - €mPêmsuldo ediÍicio A - l3/O7/2OO6,Íma9€m cedido Pelo U.Lusófom

Fig. 40 - Poím€noí do conrtituiçAo do porede - 13 /07 /2OO6,Ina9en cedidô pelo U.Lusófono

Fig.4l - Detalh.s dos coluids €m Tmbalhos de scrmlhôria civil , pp.98, Io4, IO2

Fig. 42 - Pihr do piso I sul - 05/09/2006

Fig. 43 - Ponncnor do copilel - lO/O5/ 2@6

Fig. 44 - Poftnenor do oÉr.dic. orclot Íu?ddo - lO/O5/ 2@6

Fig.45 - Pormeior do encoixe do vigo no pilor - 10/G5l 200ó

Fig. 46 - Pilar do piso I norte- 05/09/2006

Fig.47 - PoúÉnor do bose do pihr. noúe - 05/09/ 2006

F'9.48 - Copileldo pilor norl. - 05/09/2006

Fig.49 - oeldlh.s das vigos c'trovodouros' em Tíobalhos d. serrolhorio civil , p.4Ol

Fig, 50 - Vigú & s€cçAo vcriówl à visto - O5/O9/ 2@6

Fig. 5l - Vigo de secçõo voriáyel - 05/09/2006

Fi9. 52 - Po.meno. da fixação dqs tmvodou.ds - O5/O9/20O,

Fig. 53 - Corle do loje do modelo incombusllyelen Tróolhos de serrolhorio civil p- 4OO

Fig. 54 -Tecto dos saldr piso 1 em obobodilho - lol05/ 2006

Fig.55 -Esquemo do asm Polanceou, p.419

Fig. 5ó - 
^sm 

Pohnceou en Trobolhos d. scrftlhorid civil p.zl20

Fig. 57 - Derolhes dos Feças d. ligüção €Illl,e timnt€s.n Trobdlhos dc s€.íolhorio civil, p. 418

Fag. 58 - 
^sms 

do C.aso dos móquams projectodo €^ 1896 - Oa/Ogl 2006

Fig. 59 - Porhêhor do opoio dos dsnôs - 05/09/2006

Fig. ó0 - Peços de ligoçõo de tircrÍles - O5/O9/ 2ú6
Fig. 6l - Fixoçõo enÍre as wrnos ..s tr'Ãdíes- ü/09/2006

Fig, 62 - Ásnos do Coso dos |náqsims ptuj.clodo eít 1996 - 05/09/ 2006

Fig. ó3 - Lohl€rhih -05109/200ó

Fig. ó4 - ExtrocÍo dd Íochodo rf,,enre - 3llO3/2OO4

Fi9. ó5 - \rdo dos pisos 0,1.2 - 3|/O3/2OO4

Fig. ôó - Vão de peiÍo tipo - 17/08/2@6

Fig. ó7 - yAo dos pisos 3 - 31/O3/2OO4

Fig. 68 - Vdo d. socoda tipo - 3|/O3/2OO4

Flg. 69 - Fochodo poente poro o Co po êroúe - 17 /O8/2@ó

Fig. 70 - Topo sul do edifÍcjo, zom con nétrico dc vã.os diÍ.rcni. - 17 /08/2@6

Fig.71 - Elem.nto aÚescêntodo durom. o ocupoçAo militor - 31/03/2004

Fig.72 - Fa.hodo poente, portão de ocesso oo inl.Íiot- 17/08/2006

Fig.73 - Fachado poe|Ít., quondo o COF^6 adguiriu o edifício - 1995, Imog€tn c€dida pelo U.Lusófono

Fig. 74 .' PossagÉÍr, poí boixo do edifício, de ocesso ao úIio - 31/O3/2(n4

Fig. 75 - EÍnPêno sul - 23 /08/2006, Ít ogen cedido Pelo U.Lusófono

Fig.7ó -' EmP€m sul, rono ohde surgirom €s1Í9ios de vãos - l3/O7/2ú6. fnag€m cedido pclo U Lusófono

Fig.77 - Por'..ernt - l3/O7l200ó. fnogcm cedado pêld U.Lu5óÍono

Fag. 78 - ?oftÍêno? - l3/O7 /2006, 1'.0.o92ln. c.dido p.lo U.LusóÍono

Fig. 79 - Fachodo nosc.nle - 3l/O3/2@4

Fig. 80 - Fochodo nosc.nte - 1995, Ifllag€,n cedida P.h U.Lusóíom

Faq. 81 - Escddo metólico a sul - 3UO3/2@4
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Fig.82 - Fochodo mscente -3l/O3/2@4

Fig. 83 - Viío do corjunto dos .ÀiÍicios - 3l/O3/2@4

Fig. 84 - Fochodo noscenle zorÚ, 
^orle 

- O5/O9/2W

Fig. 85 - Empcm noíle, fixoçõo de firont.s do.struturo doi pisos - 1995, Inogem cedido Pelo U-Lusóíoho

Fig. 86 - PorÍnenor dos pontos dÉ oncorog€ln, foch oda iascenle - 05/09/2ú6

Fig. E7 - Pilor€s de suporte de uÍú múquim no piso 0 do zom norte do edificio- 05/09/2A06

Fig. 88 - Bos. dos pilor€s (colum canehda) - 05/09/2006

Fig. 89 - SuprÍicie de fixoçôo de umo moquiho - 05/09/200ó

Fig. 90 - Esqiano de locolizoção dos pilores ilustrodos m fig 87 o 89 e do reÍoíço est.uiuíolíi9. 85 e 8ó

Fig.9l - Piso 0 da zond no?'tc do ediÍicio, reÍorco d. vigos e pilata. - 05/09/2@6

Fig- 92 - Porm.nores do reforgo de vigús € pilorcs - 05/09/2@6

Fig.93 - Visto do piso 0 do ,ona mrte do edifício - 05/09/2@6

Fig. 94 - Viío do corredor do piso 1 da zoho norte do ediÍicio- 05/09/2@6

Fig.95 - Pihr do 2' fos.- 05/09/2ú6

Fig. 9ó - SuprÍície de fixÃtÃo dos yeios - 05/09/2006

Fig.97 - PilÃí ts zo16 de allerúção ô estrutu.o poro colocoção de cscodd - 05/09/2@6

Fig. 98 - \rao lipo do piso 1, zom norte - 1995,Imog€m c€dido pelo U.Lusófom

Fig. 99 - PÉo 2 da zon6 ho?le do ediÍicio - 3l/O3/2@4

Fig. 10O - Sola no pisoz junto oo vãos que dor,r, ocesso à zscoda - 10/05/2006

Fig. 101 - Cobêítutu do ediÍicio do zom norle do edifício - 1995,Imogcm cedidd peh U.Lusófo.ú

Fig. 102 - Ydos no pisoz - 10/05/2@6

Fig. 1O3 - Escodos no zoho centrcl do edifício, .m betõ'o - 3ll03/20G1

Fig- 104 - Lanço justoposto o um vão m pisoo - U/08/200ó

Fig. 105 - Võo com lcnço de escodÉ sobreposto - 17 /08/2006

Fig. 106 - EscodG d. ocesso oo piso 0 - l0l05/2o0ó

Fig. IO7 - 
^cesso 

oo piso 2 - 10/05/2@6

Fig. IO8 - Áca3§o do piso I 51rl- 10/0512006

Fig. 109 - Escados dc ocarso oo piso 3 sul - 10/O5l20Oó

Fig. ll0 - 
^lçapão 

de acasso à chÍoúia piso 3 - 10/O5I2OOó

Fig. lll - CorÍedor do pisoO sul - 10/05/2@6

Fig. 112 - Pih. ehbutido piso 0 sul- 10/05/2m6

Fig. 113 - rS bcolizoda ro topo sul do edifício qu€ corrcspond€ à prinitiva passogem do Compo 6rohd. poto o pátio - lO/O\/aOOb

Fig. 114 - Vista do IS bcalizodo no topo sul do edificio - 10/05/2006

Fig- 115 - Topo sul piso 2 junro às ISs - 17108/200ó

Fig. 11ó - Topo sul piso 2 junto às Iss - 17108/2006

Êig.ll7 - Cor.cdo? do piso I sul - 10105/2006

Fig. I18 - Vigos oporenles no corredot - l7/OA/2@ô

Fig. I 19 - I5 corr pi lor dpúent. p:tso 1 êul - 10/05/2@6

Fig. 120 - Visto de umo solo no piso I sul- 10/05/200ó

Fig. 121 - Co.redoí piso 2 $l -31/O3/?OU

Fig. 122 - Pilar no pi3o 2 - \0/05/2006

Fig. 123 - Pihr escondido - 10/05/2006

Fig. 124 - Vasto inÍerioí do vigú tipo do edifício sul- 05/09/2006

Fig.125 - Peço de reÍorco & vario m loje do piso I st l - 10/05/2006

Fi9. 126 - Poínrêhor do peq - 05|09/2006

Fig. 127 - PeçÁ sobre o porlo de dcesso o un gobi iÊre - 10/05/2@ô

Fig. I28 - Ehchinento do laie - 05/09/2006

Fig. 129 - Gobinete juhlo ds escodos - O5l09/20Oó

Fig. 130 - Piso 2 sobre o peço de rcÍorço - O5/O9/2OO5
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Fig. 131- Viío oérro do coniunÍo dos ediÍícios - 17108/2006

Fig. 132 - visro do Ério - 31/o3/2oo4

Fig. 133 - Fochodo do ediíkio t@.r te - 17 /0812006

Fi9. 134 - Viío do úio - 3|/O3/2OO4

Fig. 135 - Fochodo do .daÍXao 
^d6ccr|"le 

- 17 /08/2006

Fig. 136 - Visto do fachada ktcrol do ediÍício dos ívíquinas o ,ropo'" - 31/O3/2OO4

Fig. 137 - Fochodo do ediíiio t.B§cente - L7 /0812006

Fiq. 138 - Visto do ediÍício dos máquihos o vúpor - 3l/O3/2@4

Fig. 139 - Topo sul do ediÍXao 
^o'ice 

le - 17/0812@6

Fig. l4O - Visto dc un ac€sso êntre pisos no zdiÍício t\Ãs.cfie - 3l/O3/2ú4

Fig. ,41- l uío de cont€nçõo que limitovo o primitivo chã - 31/O3/2OO4

Fig. I42 - Fochodo do pótio do.difício do5 caldeitd.s- 3l/O3/2oo4

Fig. I43 - Fochodo do Étio .on os wstígios do alt.Ídç?lo inlíoduzidd no Íiml do séc reX- fi/O5/zOOb

Fig. Iul4 - Inte.bí do edificio do caso dos mdquinos, hoje comino- 05/09/200ó

Fi9. I45 - Porm.no. de opoio dos osnds da coberturo dos edifícios do caÉa dos nóquinas - 05/09/200ó

Fig. 14ó - Eslodo do porle de trás do edifício do coso dos ndquims em 1995

Fig. I47 - Fochado de tús do ediíicio do .aso dos máqrir\B - 05/8/2@é

Fig. 148 - Fachado latel^dl do cdiÍicio do cos6 dos íúquinos ondc aao bgívcis 03 võos de gronde ahui.o - 05/091200ô

Fig. 149-Phtos do cdifício 
^ 

- 2005

Fig. 150 - Plontos do cortiunto de edif,cios com o indicoçaÍo dos linit€s do edificio colno Íábrrco.
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